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Resumo 

 
A escolha de uma ou duas língua(s) estrangeira(s), no terceiro ciclo do Ensino Básico 

e/ou no Ensino Secundário, dependendo das opções, tem permitido aos alunos contactar com 

uma cultura diferente da sua. Assim sendo, o papel do professor tem evoluído ao longo dos 

tempos, uma vez que este já não é um simples transmissor de conteúdos; atualmente é-lhe 

incumbida uma tarefa de maior responsabilidade: a de mediador entre ambas as culturas, a 

do aluno e a da língua-alvo. A sala de aula torna-se, assim, um espaço privilegiado de 

intercâmbios, onde convivem harmoniosamente textos, documentos (impreterivelmente 

autênticos), pontos de vista, emoções… 

O mito da aparente facilidade decorrente da proximidade das duas línguas, o 

português e o espanhol, traz consigo algo inevitável e que atualmente goza de um estatuto 

“reconhecido e aceite”: o erro. É ele o protagonista da nossa investigação e sobre ele 

assentam as nossas teorias e, sobretudo as atividades práticas desenvolvidas ao longo do 

estágio pedagógico realizado no Agrupamento de Escolas Afonso de Albuquerque, na Guarda.  

Face ao exposto, o presente Relatório encontra-se dividido em três capítulos: o 

capítulo I, que inclui as diversas teorias relacionadas com a aquisição de segundas línguas, as 

metodologias/ aprendizagem de línguas e a interlíngua; o capítulo II, no qual se reflete sobre 

o papel da Língua Materna, o fenómeno da transferência e os erros produzidos pelos alunos, 

com propostas de atividades de remediação para a superação dos mesmos. Serão ainda 

analisadas as planificações no âmbito da disciplina de Português, apesar do Relatório se 

centrar apenas na disciplina de Espanhol. O capítulo III, especialmente direcionado para a 

prática pedagógica, incluída neste mestrado, como conclusão do 2.º ciclo de estudos em 

Ensino de Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos 

Ensinos Básico e Secundário, engloba a caracterização da escola e da turma sobre a qual 

incidiu o nosso trabalho, a reflexão sobre as aulas assistidas, desde as planificações aos 

materiais utilizados, e as atividades desenvolvidas dentro e fora do espaço escolar ao longo 

deste ano letivo. 
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Resumen 

 
 La elección de una o dos lengua(s) extranjera(s), en el tercer ciclo de la Enseñanza 

Básica y/o en la Enseñanza Secundaria, dependiendo de las opciones, ha permitido a los 

alumnos contactar con una cultura diferente de la suya. Así, el papel del profesor ha 

evolucionado a lo largo de los tiempos, puesto que éste ya no es un simple transmisor de 

contenidos; actualmente, desempeña una tarea de mayor responsabilidad: la de mediador 

entre ambas culturas, la del alumno y la de la lengua meta. El aula se convierte, así, un 

espacio privilegiado de intercambios, donde conviven armoniosamente textos, documentos 

(preferentemente auténticos), puntos de vista, emociones… 

 El mito de la aparente facilidad justificado por la proximidad de estas dos lenguas, el 

portugués y el español, arrastra con él algo inevitable y que actualmente goza de un estatuto 

‘reconocido y aceptado’: el error. He aquí el protagonista de nuestra investigación y sobre él 

se asientan nuestras teorías y, sobre todo, las actividades desarrolladas a lo largo de las 

prácticas realizadas en el Agrupamento de Escolas Afonso de Albuquerque, Guarda. 

De acuerdo con lo expuesto, el presente Relatorio se encuentra dividido en tres 

capítulos: el primer capítulo incluye las distintas teorías relacionadas con la adquisición de 

las lenguas, las metodologías/aprendizaje de lenguas y la interlengua; en el segundo capítulo, 

se reflexiona sobre el papel de la Lengua Materna, el fenómeno de la transferencia y los 

errores producidos por los alumnos, con propuestas de actividades de tratamiento para su 

superación. 

Serán analizadas las plantillas en el ámbito de la asignatura de portugués, aunque el 

Relatorio se centra solamente en la asignatura de español. El tercer capítulo, especialmente 

dedicado a las prácticas, incluidas en este máster,  como conclusión del 2.º ciclo de estudios 

en Ensino de Português no 3.º ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário e de Espanhol nos 

Ensinos Básico e Secundário, reúne  la caracterización de la escuela y de la clase, que ha sido 

el eje de nuestro trabajo, la reflexión sobre las clases asistidas, desde las planificaciones a 

los materiales utilizados, y las actividades desarrolladas dentro y fuera del espacio escolar a 

lo largo de este curso. 

 

 
Palabras clave: aprendizaje, interlengua, error, transferencia. 
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Introdução 
 

            Todos nós estamos conscientes da complexidade da língua, quer a nível da escrita 

(diferentes alfabetos, sistemas de signos e símbolos), quer a nível da oralidade. O ensino, 

enquanto fenómeno social, herdou também esta complexidade, pela influência dos conceitos 

atuais sobre línguas, linguagem, aprendizagem e outros processos inerentes, não esquecendo 

as condicionantes institucionais, culturais e sociais que estão subjacentes. Extrapolando o 

plano do ensino, hoje em dia, é indiscutível o papel das línguas estrangeiras, enquanto 

elemento essencial para compreendermos outros povos e as suas culturas. Encontramos 

diferenças e semelhanças, mas são elas que nos permitem comunicar e expressar pontos de 

vista, sentimentos, indo ao encontro das exigências de uma sociedade que se quer cada vez 

mais aberta aos outros, uma aldeia global que não cessa de crescer e que está cada vez mais 

perto de nós.  

            No âmbito da aquisição de segundas línguas, muitos teóricos se têm debruçado, 

apresentando estudos que analisam os contextos naturais e formais da aprendizagem, o papel 

do professor e o papel do aluno, segundo diferentes perspetivas. A nova tarefa do professor 

vai mais além de um mero transmissor de novos conhecimentos de diversa natureza, uma vez 

que o seu objetivo primordial centra-se agora no aluno e na implementação de estratégias 

que lhe permitam fomentar a reflexão crítica, de forma responsável e progressivamente 

autónoma. Ao aluno, é-lhe exigida uma postura mais ativa, consciente e interventiva no 

processo de aprendizagem, que favoreça a autorregulação da sua própria evolução.  

 Tendo em conta a proximidade das línguas em causa na nossa investigação, o 

português e o espanhol, os papéis dos intervenientes são ainda mais exigentes: o professor 

deve, de facto, alertar o aluno para as diferenças existentes entre ambas as línguas, 

valorizando o contributo da LM na aquisição da L2, incutindo no aluno uma postura crítica 

face a essas diferenças e similitudes realçadas e, sobretudo, face aos erros daí decorrentes. 

Se estes intervenientes assumirem claramente os papéis atribuídos, o processo de 

ensino/aprendizagem da L2 tornar-se-á “fascinante” para ambos, exigindo “constancia y 

motivación por parte del estudiante, y preparación, sensibilidad y paciencia por parte del 

profesor” (Santos Gargallo, 1993, apud Helena Carvalho, 2013:57). 

 Relacionadas com estas temáticas previamente abordadas, serão desenvolvidas as 

seguintes questões que estão na base da nossa investigação: 

           - A aprendizagem da língua materna e da língua segunda processa-se da mesma forma? 

           - Em que medida se confirma a interferência da LM na aprendizagem da L2? 

           - No âmbito dessa interferência, que fatores intervêm?  

           Tentaremos responder a estas questões, seguindo várias etapas. Numa primeira parte, 

intitulada, A Aquisição de Segundas Línguas, focar-nos-emos sobre: a aquisição de línguas de 

uma forma geral e, em particular, da L2; as metodologias e aprendizagem de línguas (não 

pretendendo reescrever a história da metodologia de Línguas Estrangeiras, limitar-nos-emos a 
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descrever de forma breve e concisa os métodos do ensino de línguas mais utilizados, 

resumindo as suas características principais, as suas vantagens e inconvenientes); e o 

conceito de interlíngua associado à Análise de Erros.  

           Na segunda parte, dedicada especificamente à análise dos erros presentes nas 

produções escritas de três alunos do 11º, nível 5, será analisada a evolução dos mesmos ao 

nível da competência escrita, tendo em conta dois momentos de avaliação, o primeiro teste 

do primeiro período (outubro de 2013) e o primeiro teste do segundo período (fevereiro de 

2014) e outras atividades propostas durante as aulas assistidas. A partir dessa análise, será 

feito um levantamento das possíveis causas que expliquem a existência de determinados erros 

que se mantêm e serão apresentadas atividades de remediação para os mesmos. Remetendo 

para a frase de Sonsoles Fernández (2008:2), “Todo error es principio de otra verdad”, 

cumpre-nos apresentar o erro como indício de aprendizagem e, consequentemente, como 

algo positivo, refutando o valor depreciativo a que tem sido associado frequentemente, 

devendo ser considerado uma manifestação da evolução do aluno na sua aprendizagem da L2, 

e resultado da aplicação de uma determinada estratégia. Enquanto docentes, é também 

imprescindível associar uma atitude positiva, e transmitir adequadamente essa atitude, 

encarando o erro como algo natural e um recurso com o qual e a partir do qual podemos 

trabalhar, ensinando os alunos a enfrentá-lo de forma perfeitamente natural, 

despenalizando-o, não só, de modo a evitar inúmeros complexos, que dão lugar à vergonha, 

mas também para fomentar uma aprendizagem mais eficaz. 

 Tal como já foi referido aquando da entrega do projeto, advertimos, desde já, que, 

embora este Relatório seja bidisciplinar, a nossa prática pedagógica, durante o presente ano 

letivo (2013-2014), centra-se apenas na disciplina de Espanhol, pelo que, no âmbito da 

disciplina de Português, socorrer-nos-emos de planificações e materiais anteriormente 

executados, relativos ao ano letivo 2010/11, na Escola Secundária de Gouveia, que integra 

atualmente o Agrupamento de Escolas de Gouveia, refletindo sobre as principais mudanças no 

tocante à terminologia linguística e implementação do novo Programa de Português do Ensino 

Básico. 

A terceira e última parte do trabalho inclui os elementos inerentes ao estágio 

propiamente dito: a caracterização da escola e da turma que esteve na base do trabalho, a 

reflexão sobre as aulas assistidas e as atividades desenvolvidas dentro e fora do espaço 

escolar ao longo deste ano letivo. 

Por fim, serão apresentadas algumas conclusões que se pretendem úteis para a 

prática docente, rematadas pela bibliografia que esteve na base do estudo, não esquecendo 

os diferentes anexos relacionados quer com o estudo em questão, quer com a prática 

pedagógica.  
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Capítulo I - A aquisição de segundas 
línguas 

 

1.1. Aquisição de línguas 
 

Antes de analisar o conceito de aquisição da L2, importa refletir sobre a aquisição da 

L1 que, tal como refere Herculano Rodrigues (2009:178) “a aquisição e o desenvolvimento da 

linguagem são um processo natural e inerente a todo o indivíduo, relativamente à sua língua 

materna, cuja posse das regras de funcionamento se revela como um processo que se adquire 

gradativamente.” A propósito da nomenclatura LM, veja-se a definição curiosa dada por Maria 

José Ferraz (2007:20), que a encara como uma “metáfora [que nos remete], em definitivo, 

para a mãe, porque é a voz dela que supostamente a criança primeiro ouve, daí, talvez, a 

designação: língua primeira com que também é referida.” A mesma autora (ibidem:20) 

sublinha a importância da LM no desenvolvimento das competências linguísticas e 

comunicativas das línguas estrangeiras, explicitando os seguintes motivos: a) desencadeia 

processos cognitivos; b) facilita aprendizagens de línguas estrangeiras; c) propicia o 

autoconhecimento; d) alarga o conhecimento do mundo; e) facilita o relacionamento com os 

outros; f) permite o acesso à informação, à cultura; g) possibilita o sucesso social e no 

trabalho. Esta opinião é corroborada por Vigotsky (apud Herculano Rodrigues, 2009:186), na 

medida em que “o êxito na aprendizagem de uma língua estrangeira depende de um certo 

grau de maturidade na língua materna. A criança pode transferir para a língua-alvo o sistema 

de significados que já possui na sua própria [língua],” e acrescenta ainda que “o oposto 

também é verdadeiro, -uma língua estrangeira facilita o domínio de formas mais elevadas na 

língua materna”. Com efeito, não esquecendo que a LM desempenha um papel ativo na 

aprendizagem da L2, verifica-se que há uma sequência natural e universal, 

independentemente da LM como ponto de partida, na ordem de aquisição de uma 

determinada língua, tratando-se de um processo universal (sequência e estratégias) que não 

exclui o papel primordial da LM. 

 Seguindo esta linha de pensamento, é inegável o papel da LM na aprendizagem de 

uma L2, no entanto, se compararmos o processo de desenvolvimento linguístico da LM com o 

da L2, várias questões se têm levantado, diretamente relacionadas com o termo aquisição. 

Especificamente, sobre a pertinência dos conceitos de aquisição e aprendizagem, vários 

autores têm colocado a enfâse nesses conceitos cujos estudos se traduzem em significativas 

contribuições para a didática das línguas, nomeadamente o modelo teórico de Krashen, 

conhecido por Modelo do Monitor. Este linguista norte-americano, cujas principais obras 

datam de mais de trinta anos, continua a ser uma referência nesta área, tanto para os 

seguidores das suas teorias, como para os críticos. Para este autor, há dois caminhos distintos 

no processo de apropriação de uma língua estrangeira: “a) Aquisição: é um processo 
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automático que se desenvolve de forma subconsciente, por força da necessidade de 

comunicação, semelhante ao processo de assimilação que ocorre com a aquisição da língua 

materna; b) Aprendizagem: é um processo consciente que resulta do conhecimento formal 

sobre a língua. Através da aprendizagem (que depende do esforço intelectual), o indivíduo é 

capaz de explicitar as regras existentes na língua meta” (Krashen, 1985, apud Callegari, 

2006:88). Na mesma linha de pensamento situa-se a autora Ana Madeira (2008:189-190): “há 

pelo menos duas propriedades que os distinguem. [...] o termo aprendizagem [refere-se] a 

um processo ativo de construção de conhecimento, que resulta na criação de representações 

explícitas e conscientes da gramática da Língua estrangeira (L2), geralmente (mas não 

necessariamente) através de instrução formal. A aquisição, por sua vez, é definida como um 

processo passivo e não-consciente, que resulta da criação de um sistema de conhecimento 

implícito da gramática da L2.” Voltando a Krashen, importa referir que este autor formulou a 

sua teoria de aquisição da LE baseada em cinco hipóteses: a hipótese da distinção entre 

aquisição e aprendizagem, a hipótese do Monitor, a hipótese da Ordem Natural, a hipótese do 

Insumo (o eixo de toda a teoria de Krashen) e o filtro afetivo, sendo as duas últimas hipóteses 

consideradas pelo próprio autor como responsáveis para que a aquisição ocorra. A hipótese do 

Insumo compreende, segundo Callegari (2006:93), a ideia de que “a aquisição de uma 

segunda língua somente ocorrerá se o aprendiz estiver exposto a mostras de língua meta 

(insumo) que estejam um pouco além do seu nível atual de competência linguística.” Por sua 

vez, a hipótese do filtro afetivo incorpora a visão de que um número de variáveis afetivas tem 

um papel facilitador na aquisição de uma segunda língua. Estas variáveis afetivas incluem a 

motivação, a autoconfiança e a ansiedade, o que se pode traduzir em: aprendentes 

motivados, confiantes e com baixa ansiedade tendem a ser bem sucedidos no processo de 

aquisição de uma segunda língua. Esta teoria vai ao encontro das investigações realizadas no 

campo da aquisição de L2 e LE e que têm em conta o aluno, as suas diferenças individuais e a 

importância do domínio afetivo. A propósito das características da personalidade, Simone 

Cittolin (2005:1), baseando-se nos estudos de Krashen, afirma que “pessoas tendenciosas à 

introversão, à falta de autoconfiança, ou ao perfeccionismo, poderão desenvolver um 

bloqueio que compromete a espontaneidade devido à consciência da alta probabilidade de 

cometerem erros. Já as pessoas que tendem a extroversão, pouco se beneficiarão da 

aprendizagem, uma vez que a função de monitoramento é quase inoperante, pois está 

submetida a uma personalidade que se manifesta sem maior cautela.” 

Se fizermos uma pequena retrospetiva acerca das teorias da Aquisição de Segunda 

Língua (ASL), enquanto área científica autónoma, verificamos que os dois conceitos 

explicitados (aquisição e aprendizagem) ganham forma. Assim sendo, a autora supracitada 

Ana Madeira (2008) defende que os pressupostos teóricos comportamentalistas assentam na 

ideia de que a linguagem é um hábito que se forma através da exposição a estímulos 

apropriados, à semelhança de outras formas de cognição, pelo que o processo de 

aprendizagem de uma língua, à luz desta teoria, é totalmente condicionado pelos estímulos 

linguísticos a que o aprendente está exposto, atribuindo-se um papel relevante à imitação e à 
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repetição. No entanto, a partir dos anos 50, esta perspetiva da aprendizagem da linguagem 

começou a ser posta em causa por Chomsky (1959, apud Sonsoles Fernández, 2008:4), 

defensor da teoria mentalista: “El hecho de que todos los niños normales adquieran 

gramáticas comparables en lo esencial, de gran complejidad y con notable rapidez, sugiere 

que los seres humanos, de alguna forma, están especialmente diseñados para hacerlo así y 

que poseen una aptitud para elaborar datos o para formular hipótesis, a partir de los datos 

lingüísticos a los que están expuestos.” À luz destes dois paradigmas teóricos divergentes, o 

comportamentalista e o mentalista, a mesma autora (2008:201) considera que “Os processos 

subjacentes ao desenvolvimento linguístico na L2 são processos de aprendizagem explícita, de 

acordo com o modelo comportamentalista, e processos de aquisição, no caso do modelo 

mentalista. No entanto, no interior do paradigma mentalista, é possível identificar uma 

diversidade de posições, desde as que negam qualquer papel à aprendizagem formal às que 

defendem que ambos os processos têm uma função importante a desempenhar.”  

Ainda sobre este assunto, é pertinente referir as variáveis contextuais e o efeito da 

instrução na aquisição de segundas línguas, salientando o facto de que a aprendizagem e a 

aquisição de segundas línguas é um processo complexo no qual intervêm direta ou 

indiretamente um grande leque de variáveis individuais e contextuais relacionadas entre si. 

Vários autores se têm debruçado sobre estas variáveis, desde diferentes perspetivas, variáveis 

essas enumeradas por Carmen Muñoz (2000:113-115): as psicossociais, que incluem os 

modelos de aculturação (Schumann, 1978), de intergrupo (Gyles e Byrne, 1982), as 

socioeducativas (Gardner, 1979; Gardner e McIntyre, 1993) ou do contexto social (Clément, 

1980) e as sociolinguísticas (Ellis,1990). Cingindo-nos agora aos contextos naturais, formais e 

mistos em que a aquisição de línguas pode ocorrer, voltamos a citar a mesma autora 

(ibidem:110), segundo a qual esses contextos se distinguem, embora não de forma absoluta: 

“En el contexto natural, que se asemeja más que el formal al contexto de adquisición de 

primeras lenguas, la adquisición ocurre como resultado de la interacción con hablantes de la 

L2 en distintas situaciones sociales y la observación de la interacción entre hablantes de la L2 

en distintas situaciones sociales [que] varían con relación a las características de los 

interlocutores y los objetivos de la propia interacción. En contextos formales, el estudiante 

suele recibir algún tipo de instrucción sobre el funcionamiento de la segunda lengua y recibe 

feedback sobre aspectos específicos y/o generales de los resultados de la instrucción. En 

estos contextos, la exposición a la segunda lengua es el resultado de un proceso de 

intervención educativa que programa y regula la cantidad y el tipo de input y de interacción 

al que tendrá acceso el estudiante de segundas lenguas.” Com base nesta dicotomia, a 

mesma autora refere-se a um continuum que admite posições intermédias onde se situam os 

contextos mistos, sublinhando a impossibilidade, na prática, de controlar todas as variáveis 

individuais e contextuais que intervêm na aquisição nesses contextos. 

Tendo em conta a diversidade de variáveis anteriormente apresentada, cumpre-nos 

ressaltar a importância do contexto sociolinguístico na aquisição de segundas línguas, 

tornando-se imperativo distinguir as expressões segundas línguas e línguas estrangeiras. Como 
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explica a autora supracitada (2000:117), “En situaciones de adquisición de lenguas 

extranjeras en el contexto escolar, el estudiante tiene contacto con la lengua meta en el aula 

y, en todo caso, a través de los medios de comunicación o por estancias en comunidades en 

las que se habla la lengua. Cuando la lengua meta se utiliza en la comunidad, la adquisición 

de la segunda lengua en el medio escolar tiene lugar en un contexto mixto, puesto que 

también existe exposición natural a la lengua meta.” A propósito deste tipo de contexto, a 

autora distingue ainda duas situações: a) o aprendente de segundas línguas vive numa 

comunidade monolingue, onde se fala a língua meta (o caso de emigrantes que se mudam 

para outro país por razões económicas ou políticas e também o caso de alunos que decidem 

fazer intercâmbios nessas comunidades); b) o aprendente de segundas línguas vive numa 

comunidade bilingue ou plurilingue e uma das suas línguas é a língua meta (o caso de falantes 

de quíchua como L1 que aprendem espanhol no Peru ou na Bolívia ou de falantes de espanhol 

como L1 que aprendem catalão na Catalunha ou euscara/basco no Pais Basco. 

Resumindo as suas ideias-chave, baseadas em estudos de outros autores, importa 

sublinhar que: a instrução formal, em sala de aula, acelera o ritmo de aquisição da L2, 

dependendo do tipo de instrução e interação, sendo o nível de proficiência final da aquisição 

da L2 superior quando a aquisição em contextos naturais se complementa com a instrução 

(Long, 1998; Ellis, 1994); as crenças populares demonstram que as estadias no estrangeiro 

aceleram o ritmo de aquisição da L2, crenças essas corroboradas por estudos nos quais se 

observou que ditas estadias no estrangeiro ou em meios onde a língua meta é a mais utilizada 

favorecem a produção oral considerada globalmente (Meara, 1994; Maiz, 1997) e 

especificamente os estudantes que apresentam um nível de proficiência mais baixo (Brecht et 

alii,1995; Lapkin et al., 1995; Freed, 1995b; Guntermann, 1995); o meio familiar e social 

influencia a aquisição da L2 no contexto escolar, destacando o papel dos pais na transmissão 

de atitudes e valores sobre a língua meta (Gardner, 1985; Ravid, 1987; Rockwell, 1995) e, por 

último, os níveis socioeducativo e socioeconómico também influenciam a aquisição da L2 no 

contexto escolar (Olshtain et al., 1990; Cenoz, 1991). 

 

 
 

1.2. Metodologias e aprendizagem de línguas 
 
 

A necessidade de aprender Línguas Estrangeiras remonta às origens da civilização, há 

milhares de anos, e prende-se com questões sociais, culturais e económicas que ainda hoje 

prevalecem. O método mais antigo é o da gramática e tradução, mais conhecido por GT, 

baseado na leitura, escrita e tradução, focalizado nas regras da gramática como base para a 

tradução da língua estrangeira para a língua materna. Tal método foi usado inicialmente no 

ensino do latim e do grego por meio de textos clássicos, identificados por Silvana Pedreiro 

como dos “bons autores‟ (2013:4), descurando, assim, a oralidade. A interação entre aluno e 
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professor era superficial, totalmente monopolizada pelo professor que decidia que respostas 

eram aceitáveis ou não, e a interação entre alunos era praticamente inexistente. As aulas 

eram dadas na língua materna, com pouco ou quase nenhum uso da língua-alvo, sem 

preocupação pela pronúncia, onde os alunos se limitavam a ler e fazer a respetiva tradução 

do texto lido. A explicação gramatical, baseada na tradução de textos, dava lugar à cópia das 

regras, explicações, exemplos e consequente aplicação em exercícios. As tarefas resumiam-se 

a exercícios de gramática e memorização de listas de vocabulário considerado essencial. A 

principal crítica apontada pelos apologistas dos métodos posteriores prende-se com a falta da 

oralidade na língua-meta, mas esse aspeto não invalida que ainda hoje seja um método muito 

usado no ensino das línguas, como complemento de outras estratégias.   

No final do século XIX, registaram-se tentativas, no sentido de tornar o ensino de 

Línguas Estrangeiras mais eficaz, o que explica a mudança do método GT para o MD (Método 

Direto). Foi este método que, ao enfatizar o uso da língua, tentou recorrer, como descreve 

Silvina Pedreiro (2013:5) a um “método científico, apoiado no estudo da fonética. Este 

método privilegiou o uso da língua-alvo como meio de instrução e comunicação em contexto 

de sala de aula, excluindo o uso da língua materna e da técnica de tradução”. A estas 

características podemos acrescentar as referidas por Richards e Rodgers (1986, apud Lima e 

Filho, 2013:6): a) instruções de sala conduzidas exclusivamente na segunda língua; b) 

somente vocabulários e sentenças do dia-a-dia eram ensinadas; c) habilidades comunicativas 

orais eram construídas cuidadosamente, organizadas em perguntas e respostas trocadas entre 

professores e alunos em turmas pequenas e intensivas; d) a gramática era ensinada 

indutivamente; e) os novos pontos eram ensinados através de modelos e práticas; f) o 

vocabulário concreto era ensinado através de demonstração, objetos e figuras, e o 

vocabulário abstrato, através de associação de ideias; g) o discurso e a compreensão auditiva 

eram ensinados; h) pronúncia e gramática correta eram enfatizadas.” Destaca-se, sobretudo, 

o ensino da gramática, de forma indutiva, o que confere ao aluno um papel mais ativo na sua 

aprendizagem.   

O MD atingiu grande popularidade até finais do século XIX e ainda no século XX, mas, 

em consequência das críticas, quanto à sua fundamentação teórica, registou-se um declínio 

do seu prestígio – na Europa e nos Estados Unidos, país onde surgiu, por volta dos anos 

cinquenta-sessenta, o Método Audiolingual (AL) ou áudio-oral (MAO), que rapidamente se 

estendeu a todo o mundo. Paralelamente, surgiu em França, o Método audiovisual (MAV), com 

características comuns ao MAO, resumidas pela autora Maria José Frias (1992:25), deste 

modo: “insistência na expressão oral, limitação do vocabulário introduzido, apresentação de 

quadros estruturais e prática de pattern drills, censura de qualquer explicitação gramatical e 

recusa da tradução” e acrescenta que, apesar de divergentes, estas “duas orientações de 

ensino da LE tiveram contudo as mesmas incidências nas relações LM-LE [que se traduzem 

numa] separação radical entre os ensinos da LM e da LE”, sendo a primeira referida como 

“tabu”, “eliminada”, “banida”, “repudiada”, “proibida”, “nefasta”, “prejudicial”, “factor 

perturbador”, “perigosa fonte de interferência” e “meio de distração” (ibidem:25). 
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Resumindo esta perceção, os defensores dos MAV baniram por completo todas as explicações 

em LM, para evitar tais interferências, recorrendo à explicação unilingue em LE e, mais 

frequentemente, a processos metalinguísticos como a imagem, vincando que o suporte visual 

“assegura a compreensão sem passar pelo intermediário da LM” (ibidem:26). 

O método AL resulta da fusão entre a linguística estrutural e a psicologia behaviorista 

que encara a aprendizagem das línguas como um “processo de condicionamento”. Neste 

método, recorrem-se a modelos de ensino que têm como prática o condicionamento e a 

formação de hábitos através da imitação que se combinam como os drills e práticas 

características da metodologia audiolingual. Nesta perspetiva, a língua é essencialmente um 

fenómeno oral e a sua aprendizagem obedece a uma sequência de competências dissociadas: 

ouvir, falar, ler e escrever. A memorização de diálogos e drills padronizados dão origem a 

respostas condicionadas que evoluem para respostas espontâneas, num nível mais avançado. 

Relativamente ao papel do professor, este mantém-se como o centro do processo, pois 

continua a coordenar e manipular todas as atividades implementadas. Face ao exposto, 

facilmente se compreendem as falhas inerentes a este método, sobretudo, porque não se 

encarava a língua como um todo e esta não cumpria o seu principal objetivo: comunicar, a 

palavra-chave na abordagem comunicativa, definida por Almeida Filho (2009, apud Silvana 

Pedreiro:10) como “a adoção de princípios mais amplos como o foco no processo, nas 

maneiras específicas de como se aprende e de como se ensina outra língua.” 

A abordagem comunicativa adquiriu raízes na década de 70, quando a língua passou a 

ser a ênfase no ensino, cujo objetivo era “ensinar para a comunicação”, permitindo aos 

alunos atingir uma competência comunicativa na língua-alvo. A partir das noções de 

“competência” e “desempenho”, contidas nas teorias de Chomsky (1965), novos enfoques 

foram surgindo na Linguística Geral e Linguística Aplicada. Nessa mesma década, começou a 

surgir um interesse mais intenso relativamente aos aspetos sociais da linguagem, não 

contemplados nas teorias chomskianas. Hymes, em 1972, propõe o conceito de “competência 

comunicativa”, reconhecendo o uso coerente e apropriado da linguagem em situações de 

interação social. Cumulativamente, convergiam, nessa época, teorias de diversa natureza 

(filosóficas, pragmáticas, sociológicas, etnográficas) que davam ênfase ao discurso e ao uso 

efetivo da língua. Nos finais dos anos 70, surgiu, como explica Silvana Pedreiro, o método 

nocional-funcional “que assumiu por inteiro os princípios da abordagem comunicativa e, por 

essa razão, muitas vezes são confundidos” (ibidem: 8), distinguindo-se, apenas, pela ênfase 

dada aos aspetos funcionais dos enunciados linguísticos e à competência comunicativa 

respetivamente.  

Analisando outros pontos de vista, é de salientar a distinção entre as metodologias 

acima referidas, resumida, pela autora Sonsoles Fernández, em três tipos de currículos: os 

formais estruturais, os nocio-funcionais e os de processos, designados de tareas; caracteriza 

ainda o trabalho com tareas como aquele que “plasma [un] enfoque de acción al proponer 

actividades de uso real de la lengua; actividades que se llevan a cabo a través de procesos de 

comunicación y que conllevan al aprendizaje de los recursos necesarios.” (Fernández, 
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2011:12). No seguimento destas novas propostas orientadas para as funções comunicativas, 

importa referir o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas (QECR), na sua 

versão em espanhol, MCRE, documento que a autora supracitada explora no seu artigo, a 

partir dos seguintes tópicos: “enfoque de acción; aprendiz-usuario de la lengua; 

contextualización; integración de las competencias; desarrollo de la autonomía en el 

aprendizaje; niveles de desarrollo.” (MCRE, 2011:13-16). Convém sublinhar que o QECR, 

definido pelo Conselho da Europa, surgiu com o intuito de promover e fomentar a diversidade 

linguística e cultural na Europa, harmonizando os níveis de aprendizagem das línguas no 

espaço europeu. Consequentemente, surgem dois conceitos distintos, o plurilinguismo e o 

multilinguismo, sendo este último entendido como o conhecimento de um certo número de 

línguas ou a coexistência de diferentes línguas numa dada sociedade. O Quadro Europeu 

Comum de Referência para as Línguas refere que “A abordagem plurilinguística [...] acentua 

o facto de que, à medida que a experiência pessoal de um indivíduo no seu contexto cultural 

se expande, da língua falada em casa para a da sociedade em geral, depois para as línguas de 

outros povos (aprendidas na escola, na universidade ou por experiência direta), essas línguas 

e culturas não ficam armazenadas em compartimentos mentais rigorosamente separados; pelo 

contrário, constrói-se uma competência comunicativa, para a qual contribuem todo o 

conhecimento e toda a experiência das línguas e na qual as línguas se inter-relacionam e 

interagem.” (QECR, 2001:23) 

Assim sendo, para conseguir o plurilinguismo, é fundamental desenvolver, tanto um 

repertório linguístico que permite exercitar todas as capacidades linguísticas que possui o 

individuo, como os mecanismos que facilitem a interação das competências das diferentes 

línguas que domina. As propostas curriculares incorporaram recentemente uma referência 

explícita à sensibilização dos aprendentes para a diversidade linguística e cultural e o 

respeito pelas diferentes formas de ação e expressão. Desta forma, o desenvolvimento 

simultâneo do plurilinguismo e da interculturalidade converte-se num processo natural, dado 

que as competências linguísticas e culturais relativas a cada língua interagem, tornam-se 

enriquecedoras mediante o conhecimento de outra língua e contribuem para desenvolver 

destrezas, capacidades e atitudes interculturais. Convém salientar que um bom perfil 

plurilingue não pressupõe necessariamente um perfil pluricultural rico, visto que é possível 

ter um bom domínio do sistema de uma língua e, no entanto, desconhecer aspetos 

importantes da sua cultura. 

No que diz respeito às representações do que é ensinar-aprender uma língua, as 

autoras Sílvia Melo & Maria Helena Araújo e Sá (2008:153) reiteram a opinião dos autores 

Araújo e Sá & Melo (2006) de que “se trata de imagens fortemente contextualizadas, que 

emergem numa situação percecionada como contendo potencial aquisitivo, ou indo mais 

longe, numa situação de comunicação que configura uma comunidade de prática e de 

aprendizagem de intercompreensão”. Assim, de acordo com as mesmas autoras, “esta 

consciência de que as línguas se aprendem na comunicação convive com processos de 

autorregulação da aprendizagem, com recurso a estratégias de aprendizagem individual, que, 
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no caso dos [...] chatantes, passam pela consulta de instrumentos adjuvantes, sobretudo o 

dicionário [...] e pelo reconhecimento da necessidade de se envolver em atividades práticas 

específicas” (ibidem:153). No seguimento do explanado, veja-se a descrição que é feita, no 

QECR (2001:29), acerca de qualquer forma de aprendizagem e de uso de língua: “O uso de 

uma língua abrangendo a sua aprendizagem inclui as ações realizadas pelas pessoas que, 

como indivíduos e como atores sociais, desenvolvem um conjunto de competências gerais e, 

particularmente, competências comunicativas em língua. As pessoas utilizam as 

competências à sua disposição em vários contextos, em diferentes condições, sujeitas a 

diversas limitações, com o fim de realizarem atividades linguísticas que implicam processos 

linguísticos para produzirem e/ou receberem textos relacionados com temas pertencentes a 

domínios específicos. Para tal, ativam as estratégias que lhes parecem mais apropriadas para 

o desempenho das tarefas a realizar. O controlo destas ações pelos interlocutores conduz ao 

reforço ou à modificação das suas competências.” Subjacente a esta definição está o conceito 

de negociação de significados, de formas e de usos de língua, tão característico da 

abordagem comunicativa, onde os protagonistas são o professor (enquanto mediador na 

escolha dos materiais didáticos) e o aluno (enquanto aprendente motivado), funcionando a 

sala de aula como o espaço físico para a prática dos usos da língua, que deverão ser 

transpostos para o contexto real, em situação de comunicação, fora da sala de aula.   

Em jeito de conclusão e partilhando a opinião da autora já citada, Ana Madeira 

(ibidem:200), “Independentemente do modelo específico que for adotado, uma melhor 

compreensão da natureza, dos processos e dos fatores envolvidos na aquisição da L2 deverá 

certamente contribuir para sugerir novas perspetivas que o professor poderá, de acordo com 

as suas inclinações ou as suas necessidades, incorporar nas suas práticas de ensino [não 

esquecendo as características de cada turma e dos alunos individualmente].”  

 

 

1.3. Interlíngua 

 
 

O conceito de interlíngua (IL) está diretamente relacionado com os estudos sobre a 

aquisição de línguas estrangeiras, surgindo em finais dos anos sessenta, em simultâneo com o 

desenvolvimento da linguística aplicada. Desde então, têm surgido várias designações para 

este termo como a “língua própria do aprendente” (Selinker,1972); “competência transitória” 

(Corder,1967); “dialeto idiossincrásico” (Corder,1971); “”sistema aproximado” 

(Nemser,1971); “sistema intermediário” (Porquier,1974). Numa perspetiva mais recente, mas 

que não contradiz as anteriores, Marta Ottonello (2004:369) define IL como um “sistema 

linguístico cognitivo, específico, de uma língua não materna que um falante não nativo 

possui, sistema esse que contém regras próprias.” A mesma autora refere que os estudos da IL 

procuram descobrir “qué ocurre en la mente del que aprende, qué contiene la llamada caja 

negra que procesa y usa los datos lingüísticos que percebe y que produce en sus respuestas. 
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En la construcción del conocimiento interlingüístico intervienen tres procesos básicos: el del 

input, que selecciona, ordena y sistematiza los datos del exterior; el del intake, que 

incorpora los nuevos dato sal sistema; y el del output, que permite comprender y expresarse 

en la lengua meta.” (ibidem:370) 

Segundo a autora Sonsoles Fernández (1997:20), os teóricos são unânimes na 

atribuição de duas características, inerentes à IL, aparentemente contraditórias: 

sistematicidade e variabilidade. Como qualquer língua, a interlíngua também é sistemática, 

na qual se pode detetar um conjunto coerente de regras de carácter linguístico e sociológico, 

coincidentes, em parte, com a língua meta. As investigações em interlíngua demonstram que, 

em cada estádio, as produções dos aprendentes obedecem a mecanismos e hipóteses 

sistemáticas, no entanto, essa sistematicidade é variável, dado que as hipóteses se vão 

reestruturando progressivamente e cada etapa apresenta as suas próprias flutuações. A estas 

características salientadas, a autora supracitada, Marta Ottonello, acrescenta ainda a sua 

especificidade, dado que “contiene reglas que le son propias: cada aprendiente o grupo de 

aprendientes posee, en un estadio de su aprendizaje, un sistema específico.” (2004:373), 

resumindo os processos de construção da IL, também reconhecidos pelos especialistas desta 

área, nomeadamente a transferência, as estratégias de aprendizagem, a fossilização, a 

permeabilidade e a variabilidade, processos que serão desenvolvidos no próximo capítulo. 

Se analisarmos o binómio Análise de Erros (AE) e Interlíngua frequentemente 

associado, facilmente reparamos que os erros são indícios desse processo e que os estádios 

pelos quais o aprendente atravessa antes de chegar ao resultado final constituem a IL, essa 

competência transitória. Contudo, convém salientar que, antes da publicação do famoso 

artigo de S. Pit Corder “The significance of Learner’s Errors”, em 1967, o erro não era 

contabilizado em termos de aprendizagem. Anterior à AE, a metodologia da Análise 

Contrastiva (AC) apoiou-se na forte convicção de que todos os erros podem ser 

prognosticados, identificando as diferenças entre a língua-alvo e a língua materna. Neste 

sentido, considera o erro como algo inaceitável, que pode gerar hábitos incorretos e propõe 

uma aprendizagem sem erros através da repetição de enunciados, que, de esse modo, 

chegariam a mecanizar-se de forma correta. É este conceito de aprendizagem que está 

subjacente aos métodos audiolinguais e, na sua variante europeia, aos métodos situacionais. 

No entanto, esta metodologia começou a ser fortemente criticada nos anos setenta: as 

investigações levadas a cabo para revalidar a teoria defendida demonstraram que a 

interferência da LM não explicava a maioria dos erros dos aprendizes; as contribuições de 

novas correntes em Linguística, Psicolinguística e Sociolinguística; os métodos de ensino que 

se apoiam nessa hipótese não conseguem evitar os erros. Surge então a AE, com uma 

perspetiva diferente do erro, daquela que tradicionalmente tinham os estudantes e 

professores, atribuindo-lhe um papel importante. Segundo a mesma autora, (ibidem:18) o 

erro passa a ser valorizado e é entendido como “paso obligado para llegar a apropiarse de la 

lengua, como índices del proceso que sigue el aprendiz en ese camino;”. Do ponto de vista 

didático, esta valorização do erro como parte integrante do processo de aprendizagem fez 
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com que os alunos deixassem de ter medo de errar. Foi esta atitude que a abordagem 

comunicativa assumiu, incitando o aluno a avaliar progressivamente os seus erros e 

consequentemente, as estratégias de superação dos mesmos. Corroborando e ampliando este 

conceito, torna-se pertinente focar ainda a ideia de Santos Gargallo (1993, apud helena 

Carvalho, 2013:37) “El modelo del AE ofrece un procedimiento empírico y científico para 

llevar a cabo el análisis de la producción del estudiante de una L2, eleva el estado del error y 

amplía el ámbito de sus causas, (…) y, finalmente ilumina las prioridades en la enseñanza. 

Constituye una contribución significativa a la lingüística aplicada, y abre el camino para los 

futuros estudios de interlengua.”  

Desenvolvendo outro aspeto a ter em conta neste método (AE), comum aos estudos 

de IL, importa referir a interferência da LM como uma das estratégias de aprendizagem, como 

um dos mecanismos que formam parte da estrutura psicológica que atua como motor na 

aquisição de segundas línguas, contrastando com o papel negativo atribuído pela AC à LM, 

justificando a existência dos erros com a interferência dos hábitos da LM. Assim sendo, a LM 

tem um papel ativo na aquisição da L2, como conhecimento prévio que facilita o acesso ao 

novo sistema ou como mediador entre a Gramática Universal e a L2. O conceito de Gramática 

Universal (GU) foi introduzido por Chomsky, que defende que a diversidade e a 

homogeneidade simultâneas das línguas naturais devem ser entendidas como uma 

consequência de uma faculdade inata, específica da espécie humana, designada de GU: “A 

teoria da GU tem que satisfazer duas condições óbvias: Por um lado, ela tem que ser 

compatível com a diversidade das gramáticas existentes (de facto e possível). Ao mesmo 

tempo, a GU tem que ser suficientemente delimitada e restritiva nas opções que ela permite, 

a fim de explicar o fato de que cada uma dessas gramáticas se desenvolve na mente à base de 

evidências bastante limitadas.” (Chomsky, 1981, apud Gildete Xavier, 2012:3). Segundo a 

mesma autora, que reitera a opinião de Flynn (1987), “embora a proposta da GU não faça 

predições explícitas sobre a aquisição da L2, se a GU caracteriza uma faculdade de linguagem 

biologicamente determinada e necessária para a aquisição de uma L1, então parece bastante 

razoável supor que, de alguma forma, GU também determina a aquisição da L2.” (ibidem:15).  

Cingindo-nos à gramática da IL, importa referir um artigo de interesse relevante que 

sublinha a importância da reflexão consciente sobre as regras gramaticais da L2 e o seu papel 

na aquisição da mesma. Na opinião de Rosario Alonso e Pablo Martínez (2009:4), “podemos 

afirmar que en la gramática de la IL del aprendiz se va creando un sistema de reglas 

psicológicas que son el correlato mental de las reglas lingüísticas deliberadamente aprendidas 

a partir de un proceso analítico de reflexión consciente. Este sistema es lo que los teóricos 

han llamado gramática mental, gramática psicológica o gramática de la interlengua.” 

Salientando as duas formas de ensino da gramática, a dedutiva e indutiva, os autores 

sublinham a importância desta última na construção das regras da gramática da IL do aluno, 

explicando que o processo indutivo exige maior reflexão consciente, uma vez que são os 

próprios alunos que formulam a regra a partir dos dados. O artigo termina com um exemplo 

prático, a partir do qual, intuitivamente, os alunos vão distinguir o uso dos tempos verbais 
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Pretérito indefinido e Pretérito Imperfecto, associando-os às ações principais (factos 

relevantes) e às descrições (factos acessórios), respetivamente. Tendo em conta esta 

perspetiva, a reflexão consciente facilita a aquisição do conhecimento gramatical necessário 

para a comunicação, ideia que também partilhamos, aproximando-nos simultaneamente de 

outra autora, Daniele Grannier (2014), que aborda este procedimento indutivo no tratamento 

da gramática, com atividades concretas a realizar na sala de aula, incluindo os passos e os 

critérios a ter em conta, embora direcionada para a aprendizagem do português por alunos 

hispanofalantes, mas que se aplica ao processo inverso a que nos referimos concretamente. A 

autora supracitada (2014:174) justifica esse recurso com “a necessidade de promover a 

atenção às particularidades da língua alvo que, de outra forma, passam despercebidas para o 

aprendiz falante de uma língua próxima” e acrescenta ainda que “esses procedimentos 

constituem passos iniciais que levam a uma apropriação do sistema linguístico [da L2] pelo 

aprendiz, consolidando hipóteses e contribuindo para a internalização do conhecimento da 

língua.” De salientar que esta metodologia vai ao encontro da preconizada pelos manuais 

apologistas da abordagem comunicativa, competência já explanada anteriormente. 

Não pretendemos esgotar o conceito de interlíngua, nesta secção, uma vez que estará 

no centro da análise dos erros produzidos pelos alunos que constituem o tema fulcral do 

próximo capítulo.   
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Capítulo II – O portunhol 
 

2.1. O papel da língua materna e a transferência 
 

O papel que a LM desempenha na aquisição de uma L2 tem sido um tema recorrente 

para docentes e investigadores ao longo dos tempos. Partindo, neste caso, da inegável 

proximidade que há entre as duas línguas, o Português e o Espanhol, que partilham a mesma 

base, o Latim, surge, inevitavelmente associado o conceito de facilidade, que é referido por 

Ferreira (1997:7) como “o mito da aparente facilidade”. Outros autores como Ribas Filho 

(2005), Almeida Filho (1995), Espiga (1999), Freitas e Nobre (2004) Farias, 2007) reiteram 

esta afinidade entre ambas as línguas, destacando os conceitos de línguas próximas, irmãs, 

cognatas ou afins. Para Almeida Filho (1995, apud Andrade Neta, 2007:1), ”De las lenguas 

románicas el portugués y el español son las que mantienen más afinidad entre sí.” Segundo 

Espiga (1999, apud Ribas Fialho, 2005:23), ”É óbvio que o caminho a percorrer, partindo do 

Português em direção ao Espanhol é curto em distância, uma vez que, por serem línguas 

muito próximas na sua genealogia, são línguas também muito próximas na tipologia, com 

relativamente poucos estágios intermediários de aprendizagem.”  

Na opinião de Ulsh (1971, apud Marcial Balbás, 2003:1), “a constatação de que há 

pontos de intercessão entre as duas línguas, baseia-se no facto de que mais de 85% do 

vocabulário português tem cognatos em Espanhol”. Mas, se, aparentemente, são línguas tão 

próximas, como se justificam os erros apresentados pelos alunos, sobretudo ao nível da 

escrita, que é o campo onde se registam maiores semelhanças entre ambas as línguas? Será 

essa a análise a que procederemos mais adiante. Por agora, desenvolveremos o facto de a 

proximidade entre as duas línguas constituir um elemento facilitador da aprendizagem, 

opinião corroborada por Trindade Natel (2002:825): “Cuando se trata de lenguas cognatas, se 

sabe que la proximidad es un factor que favorece el aprendizaje, pues el proceso inicial es 

menos penoso y el avance de los aprendices en las primeras fases es notable.” Este fator 

positivo salientado vai ao encontro do que Sousa (2007) e Santos Gargallo (1993) frisam que 

quanto mais distante e diferente for a LE da nossa LM, maiores as dificuldades de 

aprendizagem e, consequentemente, maiores as possibilidades de interferência da LM na 

aquisição da LE. 

O papel da proximidade entre estas duas línguas e a sua influência na aprendizagem 

foram objeto de análise por parte de diversos autores que se referem a essa proximidade 

como “uma arma de dois gumes” (Andrade Neta, 2000 apud Helena Carvalho, 2013:28) e o 

seu equivalente em língua espanhola “arma de doble filo” (Simone Greco, 2006, apud Helena 

Carvalho, 2013:28), sublinhando a vertente facilitadora e, simultaneamente, propiciadora de 

enganos e erros: ”El proceso de aprendizaje de lenguas afines se desarrolla de forma 

peculiar, con una elevada facilidad inicial para la comprensión, pero con una marcada 
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tendencia hacia fenómenos de contaminación, y una propensión sucesiva hacia el 

distanciamiento.” Também Contreras (1998:22) realça as armadilhas oriundas de tal 

proximidade, de forma mais detalhada: “Cuando el alumno piensa que la lengua que él tienen 

que aprender es fácil, la menosprecia, acomodándose y desinteresándose, haciendo que se 

perjudique el aprendizaje de la misma, entendemos lo que sucede cuando observamos que la 

producción en la clase de Lengua Española como LE contiene una cantidad considerable de 

interferencia lexical de la LM.” Para Carmolinga (1997, apud Ribas Filho, 2005:22), a 

existência da vantagem inicial na aprendizagem de línguas cognatas contribui para um 

domínio mais célere da LE, o que não se verifica em fases mais avançadas, registando-se uma 

estagnação e um afastamento relativamente à língua meta. Tal estagnação justifica-se nos 

níveis intermédios ou avançados, na medida em que surgem dificuldades acrescidas e 

aumenta a produção de erros, o que nos permite constatar que o conceito de familiaridade 

entre estas duas línguas pode levar os alunos a encará-las como cópia ou reflexo uma da 

outra, comprometendo a sua aquisição: “Aprender uma língua estrangeira muito parecida 

com a língua materna é uma experiência difícil, porque o aprendiz quer perceber que fala 

outra língua e não a sua. Muitas vezes a semelhança entre o português e o espanhol faz com 

que os alunos tenham a sensação de que a língua é a cópia da outra. No entanto, essa 

“intuição” faz com que sintam que isso não é certo.” (Durão, 1999, apud Helena Carvalho, 

2013:27). Araujo (2007), por sua vez, aborda os conceitos de proximidade aparente ou falsa 

transparência entre os dois idiomas aqui focados, reforçando, não só o duplo sentido das 

palavras que merece especial atenção e cautela, como também o excesso de confiança daí 

decorrente. 

Face ao exposto, podemos constatar que, se por um lado se sublinha a grande 

vantagem desta proximidade numa fase inicial da aprendizagem, por outro lado também 

sobressaem as barreiras provocadas pelas semelhanças que aumentam o risco de 

interferências. Tendo em conta estas implicações, cabe, pois, ao docente, chamar a atenção 

dos alunos para as semelhanças e diferenças, valorizando os conhecimentos da LM que estes 

possuem, ao que Silva (2005, apud Helena Carvalho, 2013:29) acrescenta: ”Se debe valorar el 

privilegio de partir de una lengua próxima, y, coherentemente, contar con lo que el alumno 

sabe, y entiende, para llegar a lo que es nuevo.” Ainda sobre este assunto, torna-se 

pertinente citar o documento oficial emanado do Ministério de Educação, o Programa de 

Espanhol do 10.º ano, nível de continuação, um dos níveis por mim lecionados neste ano 

letivo: “Veja-se o caso do Espanhol para alunos lusófonos: trata-se de um fator de facilitação 

que estimula a motivação e o sucesso, não só pelas características das duas línguas (português 

e espanhol), como pela proximidade geográfica, que permite contínuos contactos 

socioculturais, tão importantes na aquisição de uma língua. No entanto, esta facilidade 

converte-se em dificuldade quando o aluno não se apercebe das diferenças, subtis e 

constantes. É necessário trabalhar e refletir sobre as diferenças e semelhanças, assim como 

fomentar estratégias pessoais de aprendizagem que favoreçam a superação das inevitáveis 

interferências, especialmente na produção.” (Programa de Espanhol, 2002:5). Sobre este 
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assunto, cumpre-me referir que nos programas dos outros níveis também lecionados neste ano 

letivo não é feita qualquer referência a esta proximidade, a saber, 9.º ano, nível de iniciação 

e 11.º ano, nível de continuação. 

Torna-se, pois, pertinente focar, nesta secção, posições que remetem para a 

influência da L1 na aprendizagem da L2 e, indissociavelmente, para ao papel do erro nesse 

mesmo processo. Para Lee (1968, apud Sonsoles Fernández, 2008:4), "La primera causa, o casi 

la única, de la dificultad y de los errores en el aprendizaje de una lengua extranjera es la 

interferencia de la lengua nativa del aprendiz". Na opinião dos autores Dulay, Burt, Krashen 

(1982, apud Sonsoles Fernández, 2008:4), ”La mayor parte de los errores gramaticales 

encontrados en los aprendices de una L2 son más semejantes a los que hacen los que 

aprenden esa misma lengua como L1, que a la estructura de su propia lengua materna.”, 

opinião corroborada por Corder (1968, apud Sonsoles Fernández, 2008:4), na medida em que 

“Los errores son indispensables para el aprendiz, pues se puede considerar el error como un 

procedimiento utilizado por el aprendiz para aprender. Es un medio de verificar sus hipótesis 

sobre el funcionamiento de la lengua que aprende. Hacer errores, es pues una estrategia que 

emplean los niños en la adquisición de su lengua materna y también por los aprendices de una 

L2.”  
Se analisarmos o conteúdo do MCRE sobre o assunto em questão, constatamos que as 

opiniões acima referidas convergem no descrito no documento (2002:153): “Los errores son 

debidos a una «interlengua», representación simplificada o distorsionada de la competencia 

meta. Cuando el alumno comete errores, su actuación concuerda verdaderamente con su 

competencia, la cual ha desarrollado características distintas de las normas de L2.” 

Distinguindo dois conceitos, o de errores e faltas, o mesmo documento (2002:153,154) 

explicita que “Las faltas, por otro lado, se dan en la actuación cuando un usuario o alumno 

(como podría ocurrirle a una hablante nativo) no pone en práctica adecuadamente sus 

competencias.”, acrescentando ainda que “las faltas son inevitables en cualquier uso de la 

lengua, incluyendo el de los hablantes nativos.” 

Como último ponto a abordar nesta secção, focalizar-nos-emos no fenómeno da 

transferência, em particular no campo de investigação de Português para Falantes de 

Espanhol (PFE) inserido no campo mais amplo do Português Língua Estrangeira (PLE), uma vez 

que esta área de investigação se desenvolveu de forma considerável nos anos 90, 

principalmente no Brasil, com estudos de Almeida Filho (1995) e dos autores Pinto e Júdice 

(1998) e que, até ao presente, se traduz numa bibliografia relevante. Segundo Rocío Alonso 

(2014:9), “El PHE estudia aspectos relacionados con el proceso de enseñanza/aprendizaje de 

portugués en el caso concreto de hablantes de español y trata de responder a un conjunto de 

características particulares que presenta ese proceso en estos aprendices en comparación con 

los aprendices de otras lenguas”, definindo claramente o fenómeno da transferência 

enquanto tema central do PLE, acrescentando que um dos objetivos primordiais desta área foi 

“detectar a transferência negativa, e combatê-la de modo a contribuir para o avanço da 
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interlíngua em direção ao português” (Carvalho, 2002, apud Alonso, 2014:13) e mencionando 

o fator da proximidade entre o português e o espanhol inerente a esse mesmo fenómeno.  

Aquando da apresentação da sua comunicação intitulada Transferencia en el 

aprendizaje de portugués por hablantes de español, no âmbito da comemoração do Março das 

Línguas no IPG (Anexo 22), a Professora Doutora Rocío Alonso sublinhou que o processo da 

transferência é um fenómeno complexo de influência da L1 na aprendizagem e uso da L2 que 

se manifesta em diferentes processos psicolinguísticos (compreensão, produção, 

representação da L2 e progressão) e que, por outro lado, afeta diferentes domínios 

linguísticos e em diferente grau: fonologia, léxico, morfologia e sintaxe, sobressaindo efeitos 

não só positivos, mas também negativos. Apresentamos aqui os mais relevantes para a nossa 

investigação. No processo de compreensão, um aspeto positivo da transferência é a elevada 

capacidade de compreensão. Assim sendo, os aprendentes falantes de espanhol (FE) e 

falantes de português (FP) apresentam uma capacidade de compreensão mais elevada do que 

os aprendentes falantes de outras línguas, o que remete para a proximidade linguística, já 

mencionada, como fator principal que favorece a transferência. No entanto, esta 

proximidade acarreta consequências negativas como a perceção indiferenciada, relacionada 

com as pequenas diferenças existentes que são mais difíceis de perceber. Um aspeto positivo 

inerente ao processo de construção da IL é a construção célere relacionada com a L1, o que 

significa que a existência de aspetos similares no sistema das duas línguas dá origem a que 

determinadas regras e unidades se construam o integrem mais rapidamente. O aspeto 

negativo decorrente dessas similitudes, prende-se com a maior dificuldade na retenção das 

pequenas diferenças e que corresponde, por um lado, a um “conhecimento movediço” e, por 

outro, a uma “competição”, que se explica pelo facto de unidades (ou regras) entrarem em 

conflito, competirem entre elas e por esse motivo, não se fixam corretamente. Quanto ao 

processo de produção, a autora salientou, como aspeto positivo, a elevada capacidade de 

produção (em sintonia com o processo de compreensão), destacando que os FE/FP, ao apoiar-

se na sua L1, podem “lançar-se” a falar e a escrever antecipadamente, dando lugar às ditas 

“interferências” na produção, quer oral, quer escrita, comparativamente com outros 

falantes, sendo este o fator mais negativo de todo o processo. 

Associados à transferência, estão outros fenómenos ou mecanismos de influência 

exemplificados pela autora supracitada da seguinte forma: ”la influencia de L1 se puede 

manifestar como transferencia (en sentido restringido) por un uso de conocimientos L1 que 

implica la no percepción (y no almacenamiento) de una diferencia entre L1 y L2 vs 

interferencia como resultado de la competición entre unidades L1 y L2, conocidas pero 

inestables. Fenómenos que también se encuentran en la producción pero también en la 

comprensión.” (Alonso 2013b, apud Alonso, 2014:14). Esta influência de fenómenos no 

domínio da compreensão é também valorizada por Trindade Natel (2002:825) ao referir que 

“(…) las ventajas que la LM ejerce en la comprensión de la LE es, sin duda, factor que 

fuertemente condiciona esa facilidad”. 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

18 

 

Vamos agora centrar-nos no termo que introduz este capítulo, o portunhol, adotado 

pelo senso comum e usado por Marcial Balbás (2003), para designar a produção de um falante 

de Espanhol ou de Português ao tentar expressar-se na outra língua. Aprofundando o 

conceito, na palestra supramencionada, Alonso defende que este corresponde a um “estádio 

de IL fossilizado”, no qual coabitam “dos lexicones (vocabulario de la L1 e vocabulario de la 

L2) y una única macrogramática con reglas”. A autora parte do conceito de fossilização 

introduzido por Selinker (1972) e que corresponde à permanência de elementos desviados e 

relacionados com a L1, que outros autores como Almeida Filho (1995), Ferreira (1995) e 

Santos (1998) frisam, relativamente ao PFE/EFP, defendendo que este processo ocorre em 

estádios iniciais e pode prolongar-se no tempo, até aos níveis avançados, como analisaremos 

um pouco mais adiante. Convém salientar que este aspeto menos favorável contrasta com a 

progressão rápida que os aprendentes de Português e Espanhol alcançam nos níveis iniciais, 

quando comparados com os aprendentes de outras línguas. 

 

 

2.1.1. Análise das planificações no âmbito da disciplina de português de 9º 
ano. 

 

Conforme o disposto na Portaria n.º 266/2011, de 14 de setembro, o Programa de 

Português do Ensino Básico (PPEB) entrou em vigor este ano letivo, pelo que remeto, desde 

já, para uma evidência a sinalizar, uma vez que as planificações aqui apresentadas, relativas 

ao ano letivo 2010/11, se inserem numa fase anterior a esta implementação, cujo Programa 

homologado era o de 1991. Assim sendo, existem diferenças significativas no que concerne à 

terminologia linguística, à conceção do Conhecimento Explícito da Língua enquanto 

competência nuclear e à implementação do novo Acordo Ortográfico (num período de 

transição até 2015).  

Relativamente à terminologia linguística, a principal diferença regista-se ao nível dos 

conteúdos gramaticais, anteriormente integrados no Funcionamento da Língua, agora 

substituído pelo Conhecimento Explícito da Língua (CEL). Segundo o guião de implementação 

do Programa de Português do Ensino Básico - CEL (2011:6), trata-se de “uma competência 

autónoma (com um estatuto idêntico ao das outras competências) e não apenas instrumental 

e transversal.” Entende-se assim uma nova perspetiva de ensinar a gramática a alunos 

caracterizados como “falantes competentes”. Uma novidade, no que concerne às funções 

sintáticas, é a nomenclatura dos Complementos Oblíquos e Modificadores que substituem os 

tradicionais complementos circunstanciais. Os Modificadores de nome restritivo e de nome 

apositivo são frequentemente confundidos com o complemento de nome, especificamente, o 

modificador de nome restritivo, embora o complemento de nome não faça parte do PPEB nem 

das Metas Curriculares de Português (MCP), ao contrário do modificador de nome. 
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No tocante à competência da escrita, o novo PPEB, no seu guião de implementação – 

escrita, preconiza uma nova forma de trabalhar esta competência, entendendo o processo de 

escrita como um desafio a ser lançado ao aluno “a partir de intenções comunicativas criadas 

em contexto e a partir de contextos específicos, de modo a que (…) possa experimentar 

múltiplas situações de representação do mundo” (PPEB, 2011:4). Este traço inovador está 

também patente nos Domínios de Referência, Objetivos e Descritores de Desempenho 

descritos nas Metas Curriculares de Português para este ano de escolaridade, mais 

especificamente no descritor 23, Ler e escrever para fruição estética, no segundo objetivo 

“Mobilizar a reflexão sobre textos literários e sobre as suas especificidades, para escrever 

textos variados, por iniciativa e gosto pessoal, de forma autónoma e fluente.” (MCP, 

2012:68). Este projeto afigura-se ambicioso, uma vez que se trata de uma disciplina sujeita a 

Exame Nacional, com um extenso programa a lecionar, incluindo conteúdos obrigatórios 

específicos para este ano de escolaridade.  

Partindo da planificação geral desta disciplina, a partir da qual foram elaboradas as 

planificações das unidades anteriormente trabalhadas (Anexo 1), verificamos que esta 

problemática se mantém, o que significa que são necessárias alterações urgentes no sentido 

de selecionar criteriosamente os conteúdos para este nível de escolaridade com base num 

plano de formação de docentes. Torna-se imperativo falar destes fatores que dão origem a 

uma má assimilação dos conteúdos, o que explica a existência do fenómeno da transferência 

por parte dos alunos e que nos permite constatar que, se a LM for devidamente explicada, 

dificilmente será transferida para a LE. Para sanar esta situação, seria ideal uma 

reestruturação dos programas curriculares que contemple um faseamento dos conteúdos de 

forma mais equilibrada e ajustada às capacidades e necessidades dos alunos. 

Passando à análise dos planos de aula propiamente ditos, que incidiam sobre o conto 

A Aia de Eça de Queirós e o poema Ser poeta de Florbela Espanca (Anexos 2 e 3), podemos 

verificar que as estratégias desenvolvidas foram bastante diversificadas, dando espaço ao 

diálogo entre professor e alunos, relativamente aos conteúdos abordados e, por outro lado, 

estabelecendo a ligação entre conteúdos lecionados em aulas anteriores. Relativamente à 

aula dedicada à análise do poema Ser poeta de Florbela Espanca, uma vez que coincidia com 

a introdução ao estudo do texto poético, houve a preocupação em alargar os horizontes 

culturais dos alunos, remetendo para a identificação e comentário de imagens de poetas 

portugueses do século XIX e XX. Nesta aula, as estratégias passaram pela projeção de 

imagens, audição e visionamento do vídeo Perdidamente do grupo Ala dos Namorados para 

posterior análise do poema original de Florbela Espanca, o que remete para a diversidade das 

mesmas. Feita a análise do poema, em conjunto com os alunos, analisámos outro poema do 

manual escolar para estabelecer relações de semelhança e diferença.  

Cumpre-nos acrescentar que os textos narrativos e poéticos abordados se revelam 

intemporais, pelo que estariam em sintonia com as reformulações atuais no programa desta 

disciplina e com as metas curriculares preconizadas para este ano de escolaridade que 

atualmente se afiguram como um programa a cumprir, através da indicação de objetivos e 
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descritores obrigatórios. Efemérides, como a morte do escritor colombiano Gabriel García 

Marquéz, autor já contemplado também nas metas curriculares na categoria de autor 

estrangeiro, poderão repercutir-se na seleção dos textos a trabalhar, mas tal seleção não 

desprestigia o papel atribuído aos textos literários que pacificamente podem “conviver” com 

os textos de autores portugueses e de países de língua oficial portuguesa (Anexo 4). Ainda 

acerca dos autores estrangeiros, queríamos destacar uma curiosidade relacionada com o 

estudo do poeta espanhol, Federico García Lorca, autor de grande relevância na cultura 

espanhola, sendo equiparado ao nosso Fernando Pessoa no domínio da cultura portuguesa, o 

que não nos causa estranheza relativamente a esta escolha. O documento MCP sugere o 

estudo do seu poema “Romance sonâmbulo”, tradução de José Bento, incluído na Obra 

Poética de García Lorca, entre outros treze poemas à escolha, doze dos quais deverão ser 

selecionados pelos docentes pertencentes a dez autores diferentes (Anexo 4). 

 

2.1.2. Análise de erros a partir de atividades no âmbito da disciplina de 
espanhol, no 11.º ano, nível 5    

 

 
Como já foi referido na Introdução, esta secção será dedicada especificamente à 

análise dos erros presentes nas produções escritas de três alunos do 11.º, nível 5, tendo em 

conta, para além de dois momentos de avaliação, o primeiro teste do primeiro período, 

realizado em outubro de 2013 (Anexo 5) e o primeiro teste do segundo período, relativo a 

fevereiro de 2014 (Anexo 6), outras atividades propostas durante as aulas assistidas. Não se 

avaliará a coerência e coesão dos textos. 

Partilhando o ponto de vista de alguns autores, cumpre-nos sublinhar a importância 

do estudo dos erros dos aprendentes, de modo a que, relativamente às dificuldades dos 

mesmos, o professor “as saiba dissecar e explicar cabalmente, que mobilize as estratégias 

mais eficazes para ultrapassar [os erros]. Quando bem enquadrado e explicado, o erro pode 

até constituir-se como factor altamente construtivo e estruturante” (Rio-Torto, 2000, apud 

Ferreira e Osório, 2012:109). Odile e Jean Veslin são da opinião que “o professor ficará 

produtivo se considerar o erro como um estado de representações, olhando-o sem se 

escandalizar; o considerar como normal, constitutivo de uma aprendizagem em construção; 

identificar a sua natureza, sem conjecturar quanto às suas causas que frequentemente lhe 

escaparão; se for capaz de encontrar estratégias variadas de remediação; permanecer ao 

mesmo tempo, optimista e sem ilusões” (1992, apud Ferreira e Osório, 2012:109). 

Numa linha de continuidade com esta conceção do erro como um fenómeno natural, 

inerente ao processo de aprendizagem e com conotação positiva, e recorrendo à AE, pelos 

motivos já explanados na secção 1.3, passamos a indicar a metodologia usada para o 

tratamento dos erros produzidos por influência da LM na aprendizagem do espanhol, tema 

central da nossa investigação. O estudo incide sobre três alunos escolhidos arbitrariamente, 

inseridos nos patamares Muito Bom, Satisfaz e Não Satisfaz. Com base nos erros produzidos 
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por esses alunos, pretende-se estudar o seu progresso (ou não) em termos de ocorrência de 

erros, centrando-nos na interferência da LM como causa primordial. 

Numa primeira fase, partiu-se da identificação e categorização dos erros com base no 

primeiro teste de avaliação realizado em outubro de 2013, uma das etapas preconizadas por 

Amor (1997, apud Ferreira e Osório, 2012:120), na qual se inserem as atividades que se 

destinam a integrar a deteção e o tratamento do erro. Face à diversidade de tipologias e 

categorizações que se traduz na ausência de um critério uniforme para classificar os erros, 

adotámos o modelo de Vázquez, a título exemplificativo de Isabel Gargallo (2004:404,405), 

com uma adaptação do modelo de Corder (1973) na distinção entre globales/locales, como a 

autora refere. Selecionado o critério linguístico/descritivo, subdividimo-lo de acordo com 

subsistemas, conforme sugerido pela mesma autora: fonético-fonológico-ortográfico (erros 

fonéticos e de acentuação), morfossintático ou gramatical (verbos, nomes, pronomes, 

preposições, determinantes e conjunções), léxico-semântico (falsos amigos, vocábulos e 

estruturas decalcadas da LM) e outros onde nós incluiremos fenómenos como a metátese, a 

adição e a ditongação. A partir da análise inicial, foram desenhadas atividades destinadas a 

melhorar os processos de produção dos alunos (descritas detalhadamente na próxima secção), 

cujos resultados se repercutiram no teste de avaliação do segundo período. 

Tendo em conta os resultados obtidos, o aluno inserido no patamar Muito Bom, aqui 

identificado como A, apresenta um excelente domínio da língua espanhola, como se pode 

verificar pela leitura dos exercícios de expressão escrita. Ao compararmos os dois testes, o 

primeiro com a classificação de 19,3 valores (Anexo 7) e o segundo com 17 valores (Anexo 8), 

constatamos que a descida em termos quantitativos não corresponde a uma regressão ao nível 

da aprendizagem nem a uma negação da evolução relativamente à ocorrência de erros, visto 

que os erros de acentuação são comuns, aliados a outros erros que se podem considerar 

“leves” tendo em conta a sua reduzida frequência, o que é corroborado pelo gráfico que se 

segue: 
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(Figura 1 – Gráfico ilustrativo dos erros produzidos pelo aluno A 
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De uma maneira geral, podemos confirmar que os erros estão relacionados com o 

nível de ansiedade subjacente à realização dos testes, indo ao encontro do fator “distração”, 

um dos fatores apontados por Isabel Gargallo como “causas de los errores” (2004:406), como 

por exemplo, a falta de acentuação das formas verbais do imperfeito do conjuntivo, sería e 

gustaría, que, no mesmo exercício, alterna com a correta acentuação das referidas formas 

verbais (Grupo III, anexo 8). Os supracitados erros de menor relevância estão discriminados na 

seguinte tabela: 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
(Figura 2 – Tabela síntese com os erros produzidos pelo aluno A) 

 
 

Ainda relativamente à discrepância entre os valores obtidos, esta justifica-se pelo 

facto de o aluno ter apresentado uma resposta incorreta na componente da compreensão 

escrita com a pontuação de 1,5 pontos. Além disso, é de salientar a diferença entre as 
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temáticas abordadas nos dois momentos de avaliação: uma mais relacionada com o senso 

comum e, por isso, mais acessível (a globalização), e a outra extremamente subjetiva, a arte 

e o conceito de artista, conceitos que, apesar de desenvolvidos ao longo da unidade didática 

(onde se incluem as minhas quatro aulas e as restantes dadas pela professora titular da 

turma) remetem também para o plano do abstrato. Na atividade de cópia, o aluno não 

apresentou erros (Anexo 9). Se compararmos as notas de final de período das disciplinas de 

Português e Espanhol, constatamos que o aluno é um bom aluno a Português (obteve 14, no 

primeiro período, e 13 no segundo), mas um excelente aluno a Espanhol (obteve 20, no 

primeiro período, e 19 no segundo), o que revela uma forte motivação na aprendizagem desta 

LE, não só neste ano letivo, como no anterior, onde apresentou a mesma oscilação dentro do 

parâmetro Muito Bom, tendo concluído com 20 valores. De referir que, no que concerne à 

nota final do ano transato na disciplina de Português, esta foi superior, tendo concluído com 

16 valores. 

Sobre o mesmo aluno, acresce referir que este encaixaria no perfil de “Usuario 

competente” descrito no MCRE (2002:25,26) não cabendo aqui especificar o nível comum de 

referência, uma vez que seria necessária a realização de outros estudos para confirmação. No 

entanto, o seu desempenho nas fichas de avaliação é corroborado pela sua competência 

comunicativa - uma excelente fluidez e correção demonstradas, quer através das 

intervenções na sala de aula (participando ativamente e voluntariamente nas ministradas por 

mim e pelas colegas), quer em contexto “natural”, fora da sala de aula, como verificámos 

aquando do intercâmbio com uma escola de Badajoz (Figura 11). Durante o intercâmbio 

conheceu um aluno espanhol, com o qual partilha a paixão pelo basquetebol, contacto esse 

que se mantém atualmente através das redes sociais. O feedback recolhido através da 

Orientadora, que é professora do aluno desde o 7.º ano de escolaridade, também vai ao 

encontro desta descrição. 

Relativamente ao aluno B, situado entre os patamares Suficiente e Bom, poder-se-á 

falar de uma clara transferência da LM, em ambos os testes (Anexos 10 e 11), registando-se, 

por um lado, a ocorrência de erros de natureza diferente comparativamente com o aluno A, 

mas que o aproximam do aluno C, conforme descrito no seguinte gráfico: 
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(Figura 3 - Gráfico ilustrativo dos erros produzidos pelo aluno B) 
 
 

Essa transferência, para além de se manifestar nos exercícios de Expressão escrita, 

está também patente nas partes, Compreensão escrita e Gramática. Aqui ficam alguns 

exemplos como o uso da forma do imperfeito do indicativo (dava em vez de daba); do 

imperfeito do conjuntivo de um verbo irregular (venieses em vez de vinieses) e do infinitivo 

pessoal que não existe em espanhol (darmos e hacermos em vez de que demos e hiciéramos). 

Veja-se esta descrição patente na tabela apresentada: 

 

 Tipos de erros Teste 1 Teste 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Aluno B 

 
 
Acentuação 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“tenía”; “países”; 
“adaptación”(2); “así”; 
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
“también” (2); “está”; 
“están”; 
 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“sí”(advérbio de afirmação); 
“más”; “empezó”; “tenía”; 
 
Grupo II - Gramática e 
léxico: 
“algún”;”más”;”romántica”; 
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
“mí”; ”alegría”; “también” 

 
Mudança de 
artigo (razões 
fonéticas) 

 Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“la arte” por “el arte”(2);  
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
“la arte” por “el arte”(3); 
“con ella (arte)” por “con 
él” 

 
 
 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“tiene” por “tienen”;  
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Conjugação 
verbal 
 

 
Grupo II - Gramática e 
léxico: 
“venieses” por “vinieses”; 
”pasa” por “pase”; “dava” 
por “daba”;  
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
“tene la” por “tenerla” 

 
Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“haz” por “hace”;”decindo” 
por “diciendo”; 
 

Infinitivo 
conjugado 

Grupo II - Gramática e 
léxico: “darmos” por “que 
demos”; 
 “hacermos” por 
“hiciéramos”; 
 

 

Género dos 
nomes 

 Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“la color” por “el color”; 

 
Concordância:  
 
Sujeito+verbo 

 
 
 
Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“quienes tiene (…)sabe” por 
“quienes tienen(…) saben”; 
 
Grupo II - Gramática e 
léxico: 
“que sus padres los vista” 
por “que sus padres los 
vistan”; 

 
 
 
 
 

Uso da preposição 
a com CD 

 Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“conoció los mayores 
artistas” por “conoció a los 
mejores artistas”; 

Determinantes 
possessivos 

Grupo III - Expressão 
escrita: 
“la nuestra vida” por 
“nuestra vida”; 
 
 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“todas las sus obras” por 
“todas sus obras”; 
 

Uso dos advérbios 
muy/mucho 

 Grupo III - Expressão 
escrita: 
“mucho mal” em vez de 
“muy mal”; 

 
Metátese 

Grupo III - Expressão 
escrita: 
“premite” por “permite”; 

 

Decalques do 
P/LM 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“outros” por “otros”; ”;”por 
veces” em vez de “a veces”; 
 
Grupo II - Gramática e 
léxico: 
“dava” por “daba”;  

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“quadros” por 
“cuadros”;”num día que” 
por “un día cuando”;”gosto” 
por “gusto”; 
 
Grupo III - Expressão 
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Grupo III - Expressão 
escrita: 
“acordo” por “acuerdo”; 
“livre” por “libre”; “outras” 
por “otras”;”desejamos” por 
“deseamos”;”por veces” em 
vez de “a veces”; “se” por 
“si” (2);”apesar de” por “a 
pesar de”; “ao pé de 
nosotros” por “cerca de 
nosotros”; 

escrita: 
“facilidade” por “facilidad”; 
“sentimentos” por 
“sentimientos”;“se” por 
“si”(2); “demostran” por 
“demuestran”; “en un(mi) 
punto de vista” por “desde 
mi punto de vista”(2); 
“lleva” por “lleba”;”na 
manera de” por “en la 
manera cómo”; 

Consoante dupla  Grupo III - Expressão 
escrita: 
“expressar” por “expresar”;  

 
(Figura 4 – Tabela síntese com os erros produzidos pelo aluno B) 

 

 

Acresce referir que alguns erros encontrados são também provocados pela distração, 

dado que o aluno escreveu corretamente as palavras, no mesmo exercício e em exercícios 

diferentes. Quanto à atividade de escrita criativa de um poema, por opção do aluno, é de 

registar um erro semântico, pela utilização incorreta da palavra riesgo que significa risco, 

sinónimo de perigo, quando o aluno queria dizer riscos, com sinónimo de traços, pelo que 

deveria ter escrito trazos ou líneas. De registar ainda o uso incorreto da conjunção copulativa 

e em vez de y (Anexo 12).  

A diferença entre as classificações obtidas nos testes não é sintomática de uma 

evolução significativa (de 12,7 valores para 14,4), pelo que apenas podemos reforçar o facto 

de as atividades de remediação terem sortido algum efeito na aquisição de conteúdos lexicais 

e gramaticais. Um dado curioso relativamente a esta aluna é o equilíbrio nas notas 

apresentadas às duas disciplinas, Português (14 valores nos dois períodos) e Espanhol (13 no 

primeiro e 14 no segundo), mas que, relativamente à nota de Português do ano transato, se 

revela inferior, visto que a aluna concluiu o ano com 16 valores. 

As interferências da LM também são notórias no aluno C, mas, em ambos os casos, 

não impedem a comunicação. No entanto, relativamente ao aluno C, este, para além de ter 

confundido os conceitos “globalização” e “tecnologia”, na composição do primeiro teste 

(Anexo 13), apresenta erros considerados muito graves para o nível em que se encontra, um 

nível avançado que, para estes alunos, corresponde ao seu último ano de LE, como se pode 

constatar através da seguinte tabela: 

 

 

 Tipos de erros Teste 1 Teste 2 

 
 
 
 
 
 

 
 
Acentuação 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“mayoría”; “cómo”; 
“también”; “adaptación”(2); 
“así”; 
 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“atención”; “dinámica”; 
“características”; “trazos”;  
 
Grupo II - Gramática e 
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Aluno C 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Grupo III - Expressão 
escrita: 
“mí”; “globalización”(2); 
“más”(2); “también” (2); 
“esté”; 
“imágenes”;”sería”;”tecnolo
gía”; 
 

léxico: 
“ningún”;”algún”;”sería”(6); 
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
“mí”(2); “alegría”; 
“autobús”; está”; “és”; 

 
Mudança de 
artigo (razões 
fonéticas) 

 Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“la arte” por “el arte”(2);  
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
“la arte” por “el arte”(3); 
“con ella (arte)” por “con 
él” 

Conjugação 
verbal 
 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“disiendo” por “diciendo”; 
“tenen” por “tienen”;  

Grupo III - Expressão 
escrita: 
“escriviendo” por 
“escribiendo”; 

Conjugação 
perifrástica 

Grupo III - Expressão 
escrita: 
“a hablar” por “hablando” 

 

Infinitivo 
conjugado 

Grupo III - Expressão 
escrita: “para estaren” por 
“para estar”; 

 

Género dos 
nomes 

 Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“las colores” por “los 
colores” (2); 
 
Grupo II - Gramática e 
léxico: 
“una color” por “un color”;  

Concordância:  
 
Nome+adjetivo 
 
 
 
 
Sujeito+verbo 

 
 
 
 
 
 
 
Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“contamos (…) conocía” por 
“contamos (…) conocíamos”; 

 
 
Grupo II - Gramática e 
léxico: 
“me gusta mucho su voz y su 
personalidad” por “me 
gustan mucho su voz y su 
personalidad”; 
 
 
 

Uso da 
preposição a 
com CD 

 Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“conoció los mayores 
artistas” por “conoció a los 
mejores artistas”; 

Conjunção 
copulativa y 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“Alegre e modesta” por 
“alegre y modesta”; 

 

Decalques do 
P/LM 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“nascido” por “nacido”; 

Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“quadros” por 
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”através de” por “a través 
de”; ”da” por “de la”(2); 
 
Grupo II - Gramática e 
léxico: 
“aberto” por “abierto”;  
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
“so” por “solo”; “se” por 
“si” (2);”apesar de” por “a 
pesar de”; “perto de” por 
“cerca de”; 

“cuadros”;”num día que” 
por “un día cuando”;”gosto” 
por “gusto”; 
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
 “sentimentos” por 
“sentimientos”;“se” por 
“si”(2); “mostra” por 
“muestra”; “demonstramos” 
por “demostramos”;”quer 
seja” por “aunque sea”; 
“ou” por “o”; ”através de” 
por “a través de”;”livros” 
por “libros”;”fazendo” por 
“haciendo”; “buscala” por 
“buscarla”;  

Consoante dupla Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“expressión” por 
“expresión”;  
“necessário” por 
“necessário”; 
 
Grupo III - Expressão 
escrita: 
“muchíssimo” por 
“muchísimo” 

Grupo II - Gramática e 
léxico: “essencial” por 
“esencial”;  

Falsos amigos Grupo I - Compreensão 
escrita: 
“ligados” por “conectados”;  
 

Grupo II - Gramática e 
léxico: 
“cadera” por “silla”; 
 

 
(Figura 5 - Tabela síntese com os erros produzidos pelo aluno C) 

 

  Destacamos apenas alguns exemplos dessa gravidade como o recurso à consoante 

dupla “ss” que não existe em espanhol e que é uma das regras básicas lecionadas no nível 1 

(muchíssimo em vez de muchísimo); a confusão dos sons “v” e “b” (escriviendo em vez de 

escribiendo) e o desconhecimento das regras de acentuação que, na minha opinião, são muito 

mais fáceis em espanhol (seria, este, mas, autobus, esta, em vez de sería, esté, más, 

autobús, está, respetivamente). A variedade de erros já apontada, apresenta-se, a seguir, da 

seguinte forma: 
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(Figura 6 - Gráfico ilustrativo dos erros produzidos pelo aluno C) 

 

No que concerne ao desfasamento nas classificações (de 7,5 valores para 13,1), este 

deve-se, sobretudo, à falta de estudo, como se pode ver no Grupo II, relativo à Gramática, do 

primeiro teste (Anexo 13), o que não significa uma evolução em termos de aprendizagem, 

mas sim de responsabilidade em termos de estudo, uma vez que ao nível da expressão 

escrita, os erros comuns revelam vocábulos e estruturas decalcadas da LM. Importa referir 

que, no caso deste aluno, a transferência da LM, para além de se manifestar ao nível da 

produção escrita e da aplicação de conteúdos gramaticais (o desconhecimento das regras de 

formação do presente do conjuntivo e de estruturas mais complexas, como as orações 

subordinadas causais introduzidas pelas locuções prepositivas Graças a e Devido a), também 

se processa ao nível da compreensão, em ambos os testes (Anexos 13 e 14), facto que não é 

de todo estranho, já que o aluno apresenta, na disciplina de Português, valores mais baixos, 

relativamente aos outros dois alunos (10, no primeiro período e 9, no segundo). Esta questão 

é ainda corroborada pela presença de falsos amigos, no domínio da semântica, que não se 

verifica nos outros dois casos (“ligados” por “conectados”, no primeiro teste e “cadera” por 

“silla” no segundo teste). Quanto à atividade de escrita criativa de um poema, por opção do 

aluno (Anexo 15), verificam-se erros de acentuação (“és” em vez de “es”) e de ortografia 

(“felecidad”) em vez de “felicidad”, ”rosto” em vez de “rostro”, “inimigo” em vez de 

“enemigo”, que vão ao encontro do levantamento efetuado a partir dos testes de avaliação.  

 Analisados os três casos individualmente, constatamos que o melhor aluno na 

disciplina de Espanhol não é necessariamente o melhor aluno de Português, mas é aquele que 

apresenta menos interferências da sua LM. A sua aprendizagem da LE apresenta uma base 

sólida reforçada por um interesse e motivação intrínsecos, mas cujos resultados são 

influenciados pelos momentos formais de avaliação a que foi sujeito. Quanto ao aluno B, 

verificámos que é o aluno mais equilibrado, embora apresente algumas interferências da LM, 

não tão acentuadas como as apresentadas pelo aluno C, revelando, não só dificuldades na LM, 

mas também níveis mais elevados de ansiedade que se manifestam através da ocorrência de 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

30 

 

erros como “lhamar” em vez de “llamar”, “vesez” em vez de “veces”, “consiege” em vez de 

“consigue”, e um fenómeno curioso de adição,“nosostros” em vez de “nosotros”, entre 

outros. De salientar ainda, como elementos comuns aos três casos, a influência dos fatores 

como a falta de atenção ou distração e a falta de estratégias de releitura, aliados a outros 

fatores como os interesses pessoais que se traduzem em mudanças de atitudes, 

apresentando-se muito conversadores durante as aulas, o que claramente se reflete na 

aquisição e consolidação dos conteúdos. Este último traço é também reiterado pela 

Orientadora, a professora titular da turma que já os acompanha desde o 7.º ano de 

escolaridade, acrescido o elevado número de alunos que constituem a turma (30). No 

entanto, como frisam Ferreira e Osório (2012:114), “Tão ou mais importante do que a procura 

de uma causa possível para os erros ortográficos será a preocupação de aplicar estratégias 

preventivas ou de tratamento às incorreções ortográficas”, tema que será desenvolvido na 

secção que se segue. 

O último ponto, que se revela ainda pertinente focar nesta subsecção, prende-se com 

o nível em que se situam os alunos, em conformidade com o MCRE. O manual adotado, Nuevo 

Avance 5, situa-os no nível B2.1., inserido no B2, que, segundo as autoras, está de acordo 

com o MCRE. No entanto, se analisarmos o referido documento, verificamos que este (B2) é o 

grau mais elevado do “nivel Avanzado”, considerado “de un usuario independiente”. O 

quadro relativo à escala global dos níveis comuns de referência refere que um usuário, no 

nível B2, é “capaz de entender las ideas principales de textos complejos que traten de temas 

tanto concretos como abstractos, incluso si son de carácter técnico (…). Puede producir 

textos claros y detallados, así como defender un punto de vista sobre temas generales (…)” 

(MCRE, 2002:35). Relativamente ao domínio da ortografia e do vocabulário, este nível aceita 

a possibilidade de influência da LM, embora, no que concerne à correção gramatical, a meu 

ver, os alunos B e C se aproximem mais de um nível B1, uma vez que se alude à influência 

evidente da LM, que, apesar dos erros, “queda claro lo que intenta expressar”, enquanto que 

o nível B2, considera a possibilidade de “deslices esporádicos, errores no sistemáticos y 

pequeños fallos en la estructura de la frase, pero son escasos (…). Manifesta un grado 

relativamente alto de control gramatical” (MCRE, 2002:110). Relativamente ao aluno A, este 

situa-se num nível claramente superior, como já foi referido. 

 

2.2. Atividades de remediação 
 

As atividades aqui apresentadas foram postas em prática ao longo das aulas que 

constituem a unidade didática lecionada ao 11.º ano, unidade apresentada detalhadamente 

na secção 3.3. 

A primeira atividade prende-se com um pequeno exercício de produção escrita sobre 

as características imprescendíveis para um bom poeta (cf. exercício 2 da ficha de trabalho, 

anexo 16) que serviu de “treino” para o exercício de expressão escrita apresentado no teste 
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de avaliação de fevereiro (Anexo 6), no qual os alunos podiam discorrer sobre os conceitos de 

arte e artista. Nesta atividade, os alunos revelaram alguma relutância, pois tudo o que 

implique “escrever” é, para eles, difícil e complicado, o que, a meu ver se traduz num 

simples motivo: eles não estão habituados a este tipo de atividade e vão-se escusando, 

alegando “falta de tempo”, “dificuldades de concentração”. Não se pode dizer que os alunos 

não são motivados para a realização de tal tarefa, o que acontece é que, também na 

disciplina de português, revelam a mesma atitude. A implementação desta atividade vai ao 

encontro do que preconiza Teresa Bordón, numa fase inicial, onde se incluem “ejercicios de 

composición controlada en los que la cantidad de texto que se deba producir será muy breve” 

(2006:183). 

A seguir, ainda na mesma aula, foi proposta uma atividade que vai ao encontro das 

atividades propostas por Pereira et alii (2005, apud Ferreira e Osório, 2012:124) na promoção 

de uma correta ortografia, a saber, a escrita-descoberta, associada à leitura e escrita de 

textos. O exercício 3 da ficha de trabalho (Anexo 16) permitiu que os alunos descobrissem as 

palavras em falta, no poema “Cómo se dibuja un niño” de Gloria Fuertes, mobilizando 

conhecimentos prévios, não só lexicais e gramaticais, mas também fonéticos e fonológicos, 

uma vez que as pistas dadas remetiam para as rimas das palavras. Foi uma atividade 

desenvolvida em conjunto pela docente e alunos, remetendo para uma escrita colaborativa 

defendida por alguns autores como Mira Mateus, para quem “o professor deve criar momentos 

em que trabalhar com a ortografia adquira uma vertente lúdica” (2002, apud Ferreira e 

Osório, 2012:124) e Barbeiro, segundo o qual “na execução conjunta da tarefa, os sujeitos 

antecipam eventuais dificuldades (…) solicitam o esclarecimento de dúvidas quanto à forma 

ortográfica e procedem a esse esclarecimento” (2007 apud Ferreira e Osório, 2012:124). O 

caráter lúdico associado a atividades para a superação dos erros é também enfatizado pela 

autora Sonsoles Fernández que propõe, entre outras, “actividades de ejercitación con 

actividades lúdicas, personalizadas, con laguna de información” (2008:12). De salientar que 

este tipo de exercício se poderia aplicar em níveis intermedios e avançados (como é o caso) e 

não em níveis iniciais pela variedade e natureza dos conhecimentos que estariam implicados. 

Sobre a vertente lúdica, acresce ainda referir que estava prevista a atividade lúdica do jogo 

da forca, para a aula seguinte, dependente do tempo de duração dos comentários dos 

quadros apresentados, que, por esse motivo, não foi realizada. 

Outra atividade desenvolvida está relacionada com os erros de morfologia verbal, 

especificamente com a conjugação dos verbos nos modos indicativo e conjuntivo, dependendo 

do tipo de oração condicional, reiterando a sugestão de Pinto (1998, apud Ferreira e Osório, 

2012:124), na progressiva insistência nas conjugações dos verbos, especialmente dos verbos 

irregulares. Essa conjugação converge também na compreensão da frase, o que permitirá aos 

alunos distinguir os três tipos de orações condicionais em espanhol: as reais, as hipotéticas 

(ou impossíveis) e as irreais (cf. exercícios 4 e 5, anexo 17). Apostando ainda na correção 

centrada no aluno, veja-se a proposta de um exercício de identificação de erros (cf. exercício 

6, anexo 17) que permite que o aluno se autocorrija, recorrendo, não só aos seus 
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conhecimentos acerca da língua, contrastando-a com a sua língua materna, mas também ao 

que a autora suptracitada Sonsoles Fernández (2008:12) entende como “Toma de consciencia 

de los errores y desarrollo de estrategias personales de superación (visualizar, asociar, 

explicar, repetir, anotar, subrayar, inventar una práctica…). Acresce ainda o facto de os 

exercícios estarem devidamente orientados, sobressaindo a perspetiva da gramática indutiva, 

parte integrante do processo de aquisição de uma língua estrangeira, permitindo aos alunos 

inferirem as regras para poderem usá-las num contexto real. A esse respeito, a mesma autora 

refere que a correção deve ser feita no momento da “formación de hipóteses”, fornecendo 

“ayudas para que se llegue” (ibidem:11). 

A última das atividades propostas, no sentido de melhorar a ortografia, está 

relacionada com o exercício de cópia que, apesar de ser uma técnica de trabalho bastante 

rejeitada, pelo “seu cariz de artificialidade e de repetição com que é conotada” (Ferreira e 

Osório, 2012:124), constitui, a meu ver, uma técnica que obriga o aluno a escrever e, se o 

aluno se implicar na atividade, esta deixa de ser “desprovida de sentido” (ibidem:124). Além 

disso, esta actividade de cópia de poemas, associada à ilustração dos mesmos, insere-se num 

“ambiente de descontração e com uma vertente lúdica em que a ortografia é aprendida com 

interesse” defendido por Mira Mateus (2002, apud Ferreira e Osório, 2012:124). Vejamos, 

então, a contextualização da referida atividade. Na última aula da unidade que será aqui 

analisada (Anexo 18), propus, à escolha, como tarefa final, duas atividades, tendo os alunos 

optado maioritariamente pela segunda opção: selecionaram poemas de Mario Benedetti, 

Federico García Lorca e Pablo Neruda, baseando-se em quadros de Salvador Dali e Picasso 

para a sua ilustração. Relativamente aos poemas copiados, podemos constatar que poucos 

foram os erros produzidos, destacando-se o uso da conjuncão copulativa e portuguesa em vez 

de y. Por sua vez, os alunos que escreveram poemas da sua autoria, apesar de terem 

apresentado mais erros do que os outros, o que não é de estranhar, revelaram-se bastante 

criativos, facto que já foi salientado na secção 2.1.2. (Anexos 12 e 15). Este trabalho de casa 

superou as minhas expectativas, tendo daí resultado autênticas obras de arte, o que me 

permite constatar que, se o tema for motivador para o aluno, este empenhar-se-á nas tarefas 

propostas. Aqui ficam alguns exemplos dos alunos D, E, F, G e H. 
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(Figura(s) 7 – Trabalhos dos alunos D, E, F, G e H) 

Aluno G 

Aluno H 
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  Relativamente às atividades dedicadas à expressão oral, destaco as atividades 

“centradas en el mensaje: corrección comunicativa que ayuda sin interrumpir” que Sonsoles 

Fernández (2008:11) sugere “de forma que favorezca la superación, no que frustre, humille, 

etc…” (ibidem:11). Como a última aula da unidade (Anexo 18) foi especialmente dedicada à 

música, usei como ponto de partida uma imagem cómica alusiva ao cantor Justin Bieber, um 

cantor jovem e polémico que ultimamente tem sido alvo de destaque nos media. A imagem 

causou um bom impacto, levando os alunos a expressar os seus gostos e opiniões 

relativamente à música, de um modo geral, e ao cantor, de um modo particular, 

favorecendo, assim, a autonomia do aluno no uso da competência discursiva. Além disso, esta 

atividade permitiu também introduzir o falso amigo que seria trabalhado ao longo da aula, 

anécdota (episódio, historieta), bem distinto de chiste (anedota), que corresponde à imagem 

apresentada sobre o cantor.  

  Nessa mesma aula, um dos objetivos preconizados era fazer com que os alunos 

falassem das suas experiências pessoais, relatando um ou mais momentos especiais nas suas 

vidas, pelo que propus um exercício devidamente orientado com perguntas como fio 

condutor. Iniciei uma narração improvisada de uma experiência pessoal, seguindo-se a 

história de uma aluna (a única voluntária entre 30 alunos). A meu ver, o caráter pessoal da 

atividade, aliado à presença de pessoas estranhas (as colegas estagiárias, a professora 

orientadora e o professor supervisor da UBI), fez com que os alunos não estivessem muito à 

vontade para o fazerem em voz alta, comentando apenas entre si. No entanto, através dos 

dois exemplos, consegui que eles distinguissem muito bem o uso dos tempos Pretérito 

Perfecto e Pretérito Imperfecto, associados à narração e descrição, respetivamente. Sobre 

esta questão, remeto ainda para o artigo referido na secção 1.3. que termina com um 

exemplo prático sobre o uso intuitivo destes tempos verbais aqui trabalhados (cf. Rosario 

Alonso e Pablo Martínez, 2009:8-10). O recurso às técnicas de descrição de uma imagem e 

narração é também vincado pela autora já citada Isabel Gargallo que as considera, entre 

outras, “técnicas mayoritariamente empleadas para el análisis de los errores en la producción 

linguística” (Gargallo, 2004:400).  

  Para finalizar, cumpre-nos acrescentar que o manual adotado não foi concebido para 

alunos lusófonos, não apresentando atividades que lhes permitam estabelecer relações de 

semelhança e de diferença relativamente à sua LM, o que remete para a importância da 

escolha de um bom manual que ajude o aluno a vencer os obstáculos decorrentes da 

proximidade de ambas as línguas. Esta constatação vem confirmar a necessidade de reunir 

diferentes materiais didáticos que se possam complementar, permitindo ao aluno refletir 

sobre a sua evolução nas aprendizagens. Aliado a este fator está também a necessidade de 

um trabalho sistemático e contínuo, ao longo de todo o ano, que se revela profícuo em 

termos de aprendizagem e estreitamento de relações, mas que, através do estágio 

pedagógico, se afigura mais difícil, dado que não acompanhamos as turmas desde o início do 

ano até ao fim.  
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2.3. Considerações finais 

 
  Face ao explanado neste capítulo, podemos reforçar o facto de a análise de erros, a 

que procedemos, nos permitir constatar que o fenómeno da transferência não é comum a 

todos os alunos, nem pode ser apontado como o principal fator para a ocorrência dos erros, 

onde intervêm diversos fatores como o nível de competência do aluno, a idade, a distração 

relacionada com o cansaço físico e mental e com o grau de motivação, de confiança em si 

próprio e também o nível de ansiedade. 

  Feito o levantamento dos erros, a partir do primeiro teste do primeiro período, foram 

implementadas atividades de remediação que se revelaram profícuas na aquisição de 

conteúdos lexicais e gramaticais, embora não com o resultado esperado no tocante à 

ocorrência dos erros. Veja-se, por exemplo, o caso do exercício de gramática (Ex.4, anexo 

17), realizado na aula e corrigido oralmente nessa mesma aula, mas que, como os alunos 

estavam a descurar as suas justificações, foi remetido para trabalho de casa e corrigido 

individualmente. Foi este o exercício que surgiu no teste de avaliação (Anexo 6) e que 

apresentou, sobretudo, falhas ao nível da acentuação da forma verbal no condicional “sería”, 

da construção de verbos como gustar (que exigem concordância entre sujeito e verbo, sendo 

neste caso a ordem inversa) e de vocábulos, mesmo depois de ter sido corrigido de duas 

formas, por escrito e oralmente, o que corrobora o fator distração já indicado. Tal 

constatação vai ao encontro dos estudos realizados por dois autores, Rocío Alonso (2004), 

relativamente à transferência léxica, tendo concluído que as palavras conhecidas e 

trabalhadas em sala de aula apresentam uma percentagem elevada de erro, entre 40 a 60% e 

Martins et alii (2014) acerca do sistema verbal, que corresponde a uma transferência de cerca 

de 80%.  

  Como já foi referido no início deste capítulo, o aluno pode recorrer aos 

conhecimentos da sua própria LM para os aplicar na LE com maior facilidade e eficácia, 

comparando estruturas e regras, formulando e confirmando hipóteses, no entanto, o nível de 

ansiedade intrínseco à situação formal de avaliação, aliado à falta de estudo, pode 

comprometer esse processo e originar a produção de erros que os próprios alunos, se lessem 

com atenção o que escreveram antes de entregar os testes, poderiam evitar. Esta 

constatação é reiterada pelos argumentos já apresentados e que vão ao encontro da aparente 

facilidade decorrente da proximidade das duas línguas. Os alunos lançam-se a escrever e a 

falar partindo desse pressuposto, esquecendo-se que as diferenças também são evidentes e 

que é necessário consciencializar-se nesse sentido. Apesar da constante chamada de atenção 

do professor para tais diferenças, os alunos, num nível avançado, apoiam-se no facto de os 

conteúdos gramaticais não serem novos, apenas uma revisão dos já adquiridos, esquecendo-se 

da complexidade exigida em termos de compreensão e produção de textos orais e escritos. 

Acresce ainda reforçar o já anteriormente explanado, aquando da reflexão sobre as 

planificações de português sobre os fatores que dão origem a uma má assimilação dos 

conteúdos, nomeadamente, a extensão dos programas, justificando, deste modo, a existência 
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do fenómeno da transferência por parte dos alunos, o que nos permite constatar que, se a LM 

for devidamente explicada, esta dificilmente será transferida para a LE. 

Refletindo sobre a minha experiência profissional, que corresponde a 15 anos de 

ensino, aproveito para referir que sempre “estudei” os erros dos meus alunos. Logo no início 

de cada ano letivo, aquando da avaliação diagnóstica, faço um levantamento que me permite 

insistir naqueles que considero mais relevantes, tendo em conta o nível/ano em que se 

encontram os alunos, seja na disciplina de português, seja na de LE: francês/espanhol. Numa 

fase seguinte, ao nível dos testes de avaliação sumativa, a/as aulas posterior(es) aos testes, 

conforme as turmas, eram aproveitadas para a realização de exercícios direcionados para a 

correção dos erros. Esta investigação permitiu-me, através das leituras efetuadas e atividades 

implementadas, conceber uma forma de tratamento do erro devidamente planificada e 

metódica, com a realização de atividades de remediação pensadas e criadas para o efeito.  
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Capítulo III – Estágio pedagógico 
 

3.1. A escola1. 
 

 
 

(Figura 8 – Escola Secundária de Afonso de Albuquerque) 

 
A Escola Secundária de Afonso de Albuquerque é herdeira do antigo Liceu Nacional da 

Guarda, instalado em 3 de Agosto de 1855, e assim continuando a ser designada pela 

generalidade da população, embora tenham sido extintos os ensinos liceal e técnico, continua 

a ser considerada por muitos uma escola de excelência mantendo na sua oferta, durante 

muito tempo, cursos exclusivamente vocacionados para o prosseguimento de estudos no 

ensino superior, com destaque para os cursos de Línguas e Humanidades.  

A cultura de escola mede-se também pelo desejo manifestado pelos antigos alunos de 

que os seus filhos/educandos venham também a frequentar a escola. Um estudo recente 

sobre “Satisfação Face à Escola – Representações dos Adultos” demonstrou que dos 186 

inquiridos, apenas 14 não escolheriam a escola para os seus filhos. O próprio edifício, objecto 

de recente requalificação total por intervenção da Parque Escolar, E.P.E., pelas suas 

dimensões, pela especificidade das suas instalações e equipamentos, aponta para a 

manutenção da cultura supracitada.  

Situada a noroeste da cidade da Guarda, junto da sua parte mais alta, a Escola 

Secundária de Afonso de Albuquerque é frequentada, maioritariamente, por alunos 

provenientes da área urbana, tendo-se assistido nos últimos anos a uma redução do número 

de alunos residentes nas freguesias rurais e dos oriundos de concelhos limítrofes em cujas 

escolas não funcionam determinados cursos, muito por culpa da desertificação que afeta todo 

o interior do país.  

Recentemente requalificado por intervenção da PARQUE ESCOLAR, E.P.E., o edifício 

escolar reúne as condições adequadas ao funcionamento de todos os serviços de apoio 

(secretaria, SASE, papelaria, cantina, bufete…) e de instalações específicas para os vários 

domínios da aprendizagem incluindo laboratórios, oficinas, salas de informática, ginásio, 

polivalente, pavilhão desportivo (ainda por concluir), balneários, biblioteca/centro de 

                                                 
1 Os dados apresentados foram retirados do Projeto Educativo da Escola, o qual pode ser consultado em 
http://www.esaag.pt/index.php/escola-esaag/2013-06-14-10-54-21 e diz respeito aos anos letivos 2011-
2015. 

http://www.esaag.pt/index.php/escola-esaag/2013-06-14-10-54-21
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recursos, auditórios e outras estruturas. Todos os espaços acima referidos possuem 

equipamentos técnicos e pedagógicos adequados à função a que se destinam e em estado de 

perfeito funcionamento e suficientes para cobrir as necessidades da oferta educativa da 

Escola. O desenvolvimento de alguns projetos em curso na Escola implica a celebração de 

parcerias com estabelecimentos do Ensino Superior, nomeadamente a Universidade de Aveiro, 

a Universidade da Beira Interior, a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, o Instituto 

Politécnico da Guarda, mas também com a Câmara Municipal da Guarda, Clubes, Instituições 

Particulares de Solidariedade Social, etc.  

Por sua vez, o cumprimento de alguns objetivos constantes do presente Plano, assim 

como de outros que integram os curricula de algumas disciplinas, ou de ações previstas no 

Plano Anual de Atividades, pressupõe a colaboração de organismos oficiais e particulares, 

como é o caso concreto nas áreas da saúde, do desporto, da alimentação, da integração 

social, etc. Também a Formação em Contexto de Trabalho dos Cursos Profissionais conduz à 

celebração de protocolos com empresas dos diversos sectores que se disponibilizem a aceitar 

os alunos, devidamente enquadrados pelos monitores/responsáveis da empresa e 

acompanhados pelo professor/diretor de curso. A partir deste ano letivo, a escola passou a 

integrar o Agrupamento de Escolas Afonso de Albuquerque, constituído por dezassete escolas, 

perfazendo um total de dois mil e trinta e seis alunos e duzentos e sessenta e um professores. 

Feito o enquadramento do espaço escolar, focar-nos-emos ainda na relação com os 

seus intervenientes. Este estágio pedagógico corresponde a uma experiência completamente 

diferente da anterior, aquando da realização do primeiro estágio na variante de estudos 

portugueses e franceses na Escola Secundária Braamcamp Freire, na Pontinha, no ano letivo 

1998/99. A relação com os alunos é, sem dúvida a componente mais afetada, se compararmos 

as duas experiências. No primeiro estágio, tínhamos duas turmas a nosso cargo, atribuídas no 

início do ano, nas quais lecionávamos aulas, para além das assistidas, participando em 

reuniões, exercendo cargos como Secretário(a) do(a) Diretor(a) de Turma, o que nos permitia 

obter um conhecimento fidedigno das turmas, das suas dificuldades, do trabalho desenvolvido 

e a desenvolver nesse sentido pelos Conselhos de Turma, etc. Segundo este modelo, tivemos 

de lecionar em turmas diferentes, uma em cada período, limitando-nos a quatro aulas por 

turma, o que dificulta a criação de laços afetivos, quer com os alunos, quer com os colegas da 

escola e auxiliares de ação educativa. Apesar destes obstáculos, a relação com os diversos 

intervenientes revelou-se bastante positiva e profícua, pautando-se pelo respeito e espírito 

de entreajuda. 
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3.2. A turma de 11.º ano 

 

A turma que serviu de base de trabalho é constituída por 30 alunos, fruto da junção 

de duas turmas: a turma A (21 alunos) e a turma E (9 alunos). É de salientar o facto de a 

turma A incluir 2 alunas com Necessidades Educativas Especiais, o que implica uma particular 

atenção. O elevado número de alunos, acrescido o facto de serem muito conversadores e 

distraídos, pouco interessados, pouco participativos, pouco trabalhadores, pouco responsáveis 

e pouco pontuais, influenciou o desenrolar das atividades inerentes ao nosso trabalho (como 

foi frequentemente referido ao longo da investigação), mas também as desenvolvidas pelas 

outras professoras estagiárias. O próprio horário semanal da disciplina também agrava este 

cenário. Às terças, a aula começava às 2 horas, mostrando-se muito agitados, e às quintas, 

decorria no primeiro bloco da manhã, apresentando, para além de atrasos frequentes que iam 

até aos 10 minutos, uma fraca participação. De referir que a falta de pontualidade também 

era comum no bloco da tarde. Isto, de um modo geral, pois o que vale é que “há sempre 

exceções à regra” e, com muito esforço da nossa parte, chamando-os constantemente à 

atenção, conseguíamos cumprir os nossos planos de aula. 

Volto a reforçar a opinião da Orientadora, enquanto professora titular da turma, que 

já os acompanha desde o 7.º ano, e que também reitera esta postura no que concerne às suas 

aulas, correspondendo a uma mudança radicalmente oposta, relativamente à apresentada ao 

longo do 3.º Ciclo.  

 

3.3. Aulas assistidas e planificações das unidades didáticas 

 
 

Neste subcapítulo serão analisadas as planificações das unidades didáticas lecionadas 

ao 11.º ano, nível 5, sobre as quais incidiu a nossa investigação, no âmbito da prática 

pedagógica de Espanhol. No total, lecionei 14 aulas de Espanhol, distribuídas da seguinte 

forma: no primeiro período, quatro blocos de 90 minutos na turma de 10.º; no segundo 

período, quatro blocos de 90 minutos na turma de 11.º e, no terceiro período, na turma de 

9.º, uma vez que a carga horária semanal compreendia um bloco de noventa e um de 

quarenta e cinco minutos, foram lecionados dois blocos de noventa e dois de quarenta e 

cinco. De salientar que foram lecionadas, no primeiro e segundo períodos, uma aula 

experimental, considerada como aula zero, em cada turma, para conhecermos melhor os 

alunos, os seus ritmos de trabalho. No último período, por uma questão de tempo e por opção 

das professoras estagiárias, essa aula zero não foi contemplada. 

 Conheci, em conjunto com as colegas estagiárias, pela primeira vez, a turma de 11.º, 

assistindo a uma aula dada pela Orientadora, no dia um de outubro. Na reunião do dia treze 

de janeiro, foram distribuídas as turmas e calendarizadas as aulas assistidas do segundo 
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período, coincidindo a última com a aula observada pelo Professor Supervisor da UBI, o 

Professor Doutor Francisco Enríquez. Foi-me, então, atribuído o 11.º, nível 5, e o tema a 

trabalhar, El placer del arte. Sendo este um tema bastante abrangente e subjetivo, confesso 

que não foi fácil preparar a respetiva unidade didática, acrescido o facto de me sentir pouco 

à vontade neste tema, o que exigiu maior investimento de tempo na sua preparação. No 

entanto, com esforço e dedicação, tudo se consegue (sempre foi e será o meu lema) e penso 

que fui bem-sucedida. 

Na planificação desta unidade temática, tive em consideração o domínio de 

referência, Cultura, e decidi abordar vários temas relacionados: Literatura, Pintura, 

Arquitetura, Escultura e Música, não perdendo de vista o objetivo primordial, o 

desenvolvimento da competência comunicativa. A primeira aula (Anexo 20) foi dedicada à 

literatura e as restantes foram dedicadas a outras formas de arte. Foi difícil selecionar os 

autores para trabalhar nesta aula, bem como as atividades, não só porque se tratava do 

primeiro contacto com a turma, mas também pela subjetividade inerente ao tema. Assim 

sendo, resolvi introduzir a aula com caligramas, o que se revelou bastante interessante, 

permitindo, numa primeira fase, a sua associação com a literatura e outras formas de arte e, 

posteriormente, uma ligação harmoniosa com as restantes atividades relacionadas com os 

autores Gloria Fuertes e Mario Benedetti. Como os alunos não conheciam estes autores, o 

fator motivação esteve presente, associado a conteúdos culturais relevantes. O poema de 

Gloria Fuertes, para além de permitir trabalhar um conteúdo gramatical, foi também usado 

para trabalhar a ortografia, conforme explanado na secção 2.2.  

Lecionar um conteúdo gramatical na última parte da aula, quando os alunos já estão 

menos concentrados, é sempre uma incógnita, mas nesta aula resultou muito bem, dada a 

sequência das atividades e a comparação com o mesmo tipo de orações em português. 

Comecei pelas semelhanças para facilitar a tarefa, chamando depois a atenção para as 

locuções subordinativas causais que podem originar equívocos, nomeadamente una vez que, 

já que, em espanhol, tem um valor temporal e não causal. Na minha opinião, as atividades 

desenvolvidas foram bastante diversificadas, proporcionando, deste modo, uma aula dinâmica 

que estimula a participação dos alunos, o que, tendo em conta o elevado número de alunos, 

não é uma tarefa fácil. 

A segunda aula aqui analisada (Anexo 21) visava concluir o comentário das imagens 

presentes nos puzzles, mas decidi começar a aula com o conteúdo gramatical que requer mais 

concentração. A ficha de trabalho distribuída na aula anterior já contemplava a abordagem a 

este tipo de orações e, na opinião da orientadora e das colegas, a ligação entre os conteúdos 

foi bem conseguida, o que para mim, é um aspeto a salientar, uma vez que se trata de 

materiais da nossa autoria, com exemplos pensados para cumprir determinados objetivos. 

Neste caso, tal como indicado na planificação, o meu objetivo era rever estas orações, 

contrastando-as com as portuguesas, chamando a atenção, sobretudo, para a 

agramaticalidade das orações em espanhol no uso de Si com futuro do conjuntivo, que deverá 

ser substituído pelo presente do conjuntivo. O exercício 4, o elo de ligação entre as duas 
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aulas, foi feito oralmente, mas, dado que os alunos estavam a descurar as suas justificações, 

indiquei-o para trabalho de casa. Foi este o exercício que surgiu no teste de avaliação (Anexo 

22) depois de ter sido corrigido por mim em casa. Quer este exercício, quer o seguinte, o 

número 5, estavam devidamente orientados, sobressaindo a perspetiva da gramática indutiva, 

justificação já explicitada na secção 2.2. Colaboraram ativamente, corrigindo os exercícios no 

quadro, o que fomentou a sua participação. 

Nos últimos quinze minutos, para permitir aos alunos desenvolverem o seu espírito 

crítico e aprofundarem de forma pessoal estes aspetos socioculturais, foi-lhes pedido que 

descrevessem e comentassem as diferentes obras, tendo em conta o tipo de arte, a corrente 

artística, as cores, as personagens, as paisagens, o contexto histórico, etc. Convém sublinhar 

que algumas já tinham sido comentadas, nomeadamente, o quadro de Salvador Dali (aquando 

da exploração do vídeo na primeira aula), a escultura de Miró e o complexo Ciudad de las 

Artes y las Ciencias (aquando da apresentação do PowerPoint), o que permitiu que o 

comentário se fizesse em menos tempo que o previsto. Como os alunos não estão habituados 

a este tipo de reflexão, tive de orientar, maioritariamente, as suas intervenções, o que 

remete para o papel do professor como mediador. Estava prevista a atividade lúdica do jogo 

da forca (dependente do tempo de duração dos comentários), mas tal não foi realizada. 

A última aula da unidade didática foi especialmente dedicada à música (Anexo 22). 

Dado o interesse e atualidade do tema, usei como ponto de partida uma imagem cómica 

alusiva ao cantor Justin Bieber, um cantor jovem e polémico que ultimamente tem sido alvo 

de destaque nos media, actividade referida na secção 2.2., detalhadamente. A ficha de 

trabalho que eu elaborei, à semelhança das anteriores, contemplava atividades 

diversificadas, de modo a desenvolver várias destrezas, começando pela compreensão escrita 

(leitura e interpretação do texto), passando pela expressão oral (narrar um acontecimento 

real), compreensão oral (visionamento e interpretação do vídeo) e culminando na expressão 

escrita (tarefa final). Escolhi um texto que eu considero interessante e adequado ao nível dos 

alunos e que corresponde a um artigo de imprensa, integral, do jornal El País, sobre um tema 

atual, a morte do diretor de orquestra Claudio Abbado. As atividades de leitura silenciosa e 

leitura em voz alta foram complementadas com um exercício de sinónimos e perguntas de 

interpretação, o que permitiu que os alunos chegassem a uma frase muito importante no 

texto “(...) en la música, como en la vida misma, lo más importante es escucharse los unos a 

los otros.” Aquando dos comentários desta aula, no próprio dia, o professor supervisor da UBI 

sublinhou a necessidade de mais um exercício na componente da compreensão, observação 

com a qual concordo, uma vez que grande parte da análise textual foi direcionada por mim, 

oralmente. O segundo exercício orientado para a expressão oral, contido na ficha, serviu para 

desenvolver e consolidar a competência comunicativa adquirida em anos anteriores, de forma 

a usar mais apropriada e fluentemente a Língua Espanhola nas várias situações de 

comunicação. Veja-se a descrição da atividade de forma detalhada na secção 2.2.  

As duas últimas atividades propostas estavam relacionadas com o vídeo Música de la 

Basura, permitindo a distinção das diferentes variedades diatópicas do Espanhol, no que diz 
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respeito à pronúncia e ao vocabulário, objetivo esse preconizado também no Programa de 

Espanhol. Pretendia chamar a atenção para essas diferenças, aquando da correção do último 

exercício, mas, por uma questão de tempo, tal não foi possível, deixando indicações à 

professora Irene, nesse sentido. Sendo esta a última aula da unidade, propus, à escolha, como 

tarefa final, duas atividades que já foram referidas pormenorizadamente na secção 2.2. e 

que, por esse motivo não se apresentam aqui. 

Em síntese, volto a reforçar a minha singela opinião de que os materiais que eu 

selecionei para esta unidade didática são adequados ao nível e idade dos alunos, tendo 

privilegiado ao longo de todas as aulas, materiais autênticos e atuais, o que vai ao encontro 

dos pontos positivos realçados pelas colegas e pela Orientadora de estágio. Tive ainda a 

preocupação de selecionar atividades que desenvolvessem as diferentes destrezas, bem como 

a lecionação dos conteúdos em espiral, relacionando devidamente os conteúdos novos e os 

anteriormente lecionados. Outro fator positivo que facilitou o bom funcionamento da aula foi 

a participação dos alunos, fator esse muito importante não só para o cumprimento das 

planificações e respetivos planos de aula, como também para a criação de um bom ambiente 

de trabalho. 

3.4. Atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo 
 

Ao longo deste estágio pedagógico, participei em algumas atividades contempladas no 

Plano Anual de Atividades do Agrupamento que a seguir se apresentam por período. 

3.4.1. Primeiro período 

3.4.1.1. Día de la Hispanidad (12 de outubro de 2013) 
 

Para comemorar esta data, o núcleo de estágio não só redigiu 

este artigo especialmente para o blogue da escola Expressão, como 

também ficou responsável pela preparação da exposição e divulgação 

do evento. Aqui fica o artigo e algumas amostras desse trabalho de 

preparação. 

O Día de la Hispanidad celebra-se no dia 12 de outubro, data que se 

convencionou ser a da chegada de Cristóvão Colombo às Américas. É 

festejado em Espanha e nos países hispanofalantes como feriado nacional 

e surge no calendário com importância idêntica à do nosso 10 de junho. 

Convém referir que esta data é vivida de forma diferente pelas 

comunidades hispânicas, sendo designada por alguns países da América 

Latina como Día de la Raza. 

Na nossa escola, celebrou-se na sexta-feira, 11 de outubro. Por aqui, 

provaram-se iguarias tipicamente espanholas: churros, obleas, 

caramelos, mosto, tortilla, turrón. Entre música espanhola e vídeos da 

visita de estudo a Barcelona, lá se foi petiscando…  
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Paralelamente às atividades deste dia, estiveram expostas na entrada da escola algumas 

marcas da cultura hispânica, entre as quais, livros de autores de língua espanhola, revistas, 

recuerdos típicos de Santiago de Compostela, Pamplona, Sevilha, Salamanca, Barcelona, 

Ibiza, Tenerife, Colômbia, México… 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
(Figura(s) 9 – Día de la Hispanidad) 

 

3.4.1.2. Evento solidário “Vestir os Valores II” (29 de novembro de 2013) 

 

Realizou-se no dia 29 de novembro, a 2ª edição deste evento, com a participação de 

várias lojas do comércio local. Participei, juntamente com o meu filho, no desfile de moda, 

cujos lucros reverteram, na sua totalidade, para instituições de apoio a crianças e jovens, 

sediadas na cidade da Guarda (Refúgio Ana Luísa, Aldeia SOS e Centro de Apoio à Vida – 

Nascer). Desfilaram também outros professores, pais, funcionários e alunos do Agrupamento. 

O desfile complementou-se com atividades de música e dança protagonizadas por alunos que 

frequentam simultaneamente o Conservatório de Música da Guarda. 

 

3.4.2. Segundo período 

 

3.4.2.1. Visita de estudo a Salamanca (21 de fevereiro de 2014) 

 

Neste dia, partimos da Guarda rumo a Salamanca, duas professoras estagiárias de 

Espanhol, eu e a colega, Sílvia Cariano e dois diretores de turma, os professores Henrique 

Costa, do 9.ºA e José Abrantes do 9.º G, com as respetivas turmas. Visitámos, no período da 

manhã, as instalações da associação ASPRODES, os Viveiros Grupo Arca, um espaço de 

compostagem (processo de reciclagem de resíduos vegetais). Ficámos a conhecer o centro de 

gestão de águas pluviais e o magnífico centro de produção de ervas aromáticas e flores de 

diversas cores e qualidades. Fomos muito bem recebidos e guiados, tendo acompanhado cada 

um dos processos até à fase da comercialização. De referir que colaboram com esta 

associação pessoas com necessidades educativas especiais ou com dificuldades de integração 

e ficámos a conhecer uma grande parte do trabalho realizado por estas pessoas que se 

revelaram bastante talentosas.  

No período da tarde, visitámos o Parque de los Jesuitas, um espaço bastante 

aprazível, que nos permitiu relaxar e tirar umas fotos peculiares. Seguidamente, fomos até ao 
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Museu do Comércio. No decorrer da visita guiada, os nossos alunos fizeram pequenas 

dramatizações, o que ajudou a conhecer melhor certos aspetos relacionados com o comércio 

daquela cidade ao longo da história e a sua importância.  

 

 

 

 

 

 

 
 
 

(Figura(s) 10 – Visita de estudo a Salamanca) 
 

 
 
3.4.2.2. Intercâmbio com Badajoz (6 de março de 2014) 
 
 

Uma vez que duas colegas estagiárias tiveram aulas assistidas, não pudemos 

acompanhar, como gostaríamos, um grupo de alunos espanhóis vindos de Badajoz, que vieram 

visitar a nossa cidade e a nossa escola. Mediante a nossa disponibilidade, recebemo-los à 

porta da escola e visitámos conjuntamente as instalações, conversando com os alunos acerca 

das diferenças relativamente à escola deles. A visita culminou com um almoço convívio na 

cantina rematado com um convite endereçado pelo subdiretor para um encontro desportivo 

de basquetebol entre as duas escolas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(Figura 11 – Intercâmbio com Badajoz) 
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3.4.3. Terceiro período 

 

3.4.3.1. Atividades de promoção do Espanhol (3 de junho de 2014) 

 
O dia 3 de junho foi um dia dedicado às línguas, na Escola Básica de Santa Clara, na 

Guarda. Na parte da manhã, o grupo de espanhol propôs atividades para promover a língua 

espanhola junto dos alunos do 6.º ano, desde as famosas pulseiras de elásticos com as cores 

da bandeira espanhola, às atividades de pintura, corte e colagem, aos jogos lúdicos como o 

Bingo, os jogos de memória, passando pela projeção de vídeos temáticos e canções. No 

período da tarde, o grupo de inglês comemorou o habitual “Five o’clock tea”, com 

degustações de bolos e geleias para acompanhar o chá, tendo como cenário de fundo, as 

exposições dos trabalhos realizados pelos alunos do 5.º e 6.º anos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

(Figura(s) 12 – Atividades de promoção do Espanhol) 
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3.5. Outras atividades 
 

Este subcapítulo engloba as ações de formação frequentadas neste ano letivo, 

incluindo as apresentações de manuais a adotar para o 8.º ano de escolaridade, da disciplina 

de Francês e Espanhol. De salientar que, como a minha formação inicial contempla a 

disciplina de francês, não descurei as formações nessa área, como a seguir se descreve. 

 

3.5.1. Encontros de Formação (23 de novembro de 2013) 

 

No dia 23 de novembro de 2013, realizaram-se no Hotel Montebelo, em Viseu, 

Encontros de Formação organizados por Areal Editores, intitulados Mais perto de si! Espanhol 

(Anexo 23) e Mais perto de si! Francês (Anexo 24).  

A ação intitulada Tírame de la lengua, apresentada pela Doutora Luísa Pacheco, 

contemplou sugestões de atividades bastante diversificadas e apelativas, para desenvolver na 

aula de Espanhol, por forma a trabalhar essencialmente a expressão oral. 

  A ação La vidéo en FLE, apresentada pela Doutora Delfina Sá, foi direcionada para a 

utilização do vídeo, sublinhando a sua importância no contexto de sala de aula.  

Ambas as ações revelaram-se bastante profícuas para a minha prática docente.  

 

3.5.2. “Promover a Leitura em Adolescentes” (22 de março de 2014) 

 

Realizada na Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço, na cidade da Guarda, esta ação 

(Anexo 25), com a duração de seis horas, foi apresentada por Andreia Brites que concebe e 

realiza ações de promoção da leitura para adolescentes, professores e pais em Bibliotecas 

Municipais e Escolas e colabora com a revista Os Meus Livros. Mantém com Sérgio Letria o 

blogue O Bicho dos Livros, sobre promoção da leitura e livros infantis e juvenis. 

Esta ação traçou o perfil do leitor adolescente, destacando os seus comportamentos e 

preconceitos. O ateliê Livro à Medida permitiu-nos refletir sobre as estratégias de motivação 

para a leitura mais adequada a cada grupo, tendo sido apresentados alguns livros juvenis. 

Tendo em conta que hoje em dia é difícil motivar os jovens para a leitura, considero que esta 

ação foi bastante interessante e enriquecedora na medida em que me fez refletir sobre o 

meu papel de professora, enquanto mediadora.  

 

3.5.3. “Março das Línguas no IPG” (25 de março de 2014) 

 

No âmbito da comemoração do mês das línguas, no Instituto Politécnico da Guarda, o 

dia 25 de março foi dedicado ao Espanhol, compreendendo atividades de diversa natureza. No 

período da manhã, foram apresentadas duas conferências. A primeira, intitulada 
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“Transferencia en el aprendizaje de portugués por hispanohablantes”, foi apresentada pela 

Professora Doutora Rocío Alonso Rey da Universidade de Salamanca, que se revelou bastante 

interessante e de grande utilidade pelos pontos comuns com a temática da minha tese.  

Seguiu-se a conferência pelo Professor Doutor Francisco José Fidalgo Enríquez, da 

Universidade da Beira Interior, intitulada “Falsos amigos/Falsos animales. Bestiario luso-

español.”, na qual sobressaiu a importância de analisar uma palavra no seu contexto antes de 

a associar diretamente ao seu verdadeiro significado. Foi uma conferência bastante rica em 

conteúdos socioculturais. 

O período da tarde foi dedicado à apresentação do trabalho realizado por alunas de 

Espanhol Empresarial II, 3.ºano, SAD, sob a temática “Semejanzas y diferencias lingüísticas y 

no sólo...entre Francia-Portugal-España”. Em seguida, interveio a Doutora Juana María Feijóo 

Lorenzo, responsável pelos DELE do Instituto Cervantes de Lisboa (Anexo 26). 

 

3.5.4. “I Jornadas de Ensino do Português e Espanhol” (9 e 10 de maio de 
2014) 

 
Estas jornadas organizadas pelo Departamento de Letras da Universidade da Beira 

Interior focaram aspetos pertinentes acerca do ensino do Espanhol na atualidade e de outros 

temas relacionados com a relação entre os dois países, Portugal e Espanha, no contexto 

educativo, que permitiram uma reflexão valiosa sobre a importância do ensino das duas 

línguas. As jornadas terminaram com uma ação de formação intitulada “Un hueso duro de 

roer: La enseñanza y aprendizaje de las unidades fraseológicas del español en la clase de 

ELE” pelo Dr. Emmanuel Benítez, que se revelou bastante profícua com sugestões de 

atividades a desenvolver na aula de ELE (Anexo 27). 

 

3.5.5. Apresentação do manual PasaPalabra da Porto Editora (6 de maio de 
2014) 

 

 No dia 6 de maio de 2014, pelas 17h30, assistimos à apresentação, no Hotel Lusitânia 

da Guarda, do novo manual de Espanhol para o 8.º ano, PasaPalabra, da autoria de Luísa 

Moreira, Suzana Meira e Fernando Ruiz Pérez. 

Este evento, com a duração de 45 minutos, permitiu um contacto com o projeto do 

qual fazem parte o manual, com sugestões metodológicas para o docente, o caderno de 

exercícios, um CD áudio, ficheiros MP3, para além de outros materiais de apoio 

imprescindíveis, quer para o aluno (um anexo gramatical e uma agenda cultural), quer para o 

professor (planificações, fichas de avaliação editáveis e grelhas de avaliação e classificação), 

não esquecendo a componente lúdica indissociável do ensino de uma língua (jogos de cartas). 
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3.5.6. Apresentação dos manuais de Francês e de Espanhol, da Areal Editores 
(15 de maio de 2014) 

   
No dia 15 de maio de 2014 foram também apresentados no Hotel Lusitânia, os 

manuais para o 8.º ano de Espanhol, ¡Ahora Español!2 (Anexo 28), e de Francês, Magie des 

Mots 2 (Anexo 29), às 17h30 e 18h15, respetivamente. 

O projeto ¡Ahora Español!2, da autoria de Luísa Pacheco e Maria José Barbosa, inclui 

a pasta do professor (planificações, testes de avaliação e recursos didáticos), o livro do 

professor, o caderno do aluno, 2 CD áudio, Flashcards e cartazes temáticos.  

No projeto Magie des Mots 2, da autoria de Luisa Pacheco e Giuseppina Tagliavini, 

baseado na mesma metodologia do manual de espanhol, estão incluídos o dossiê do professor 

(planificações, testes de avaliação e recursos didáticos), o livro do professor, o caderno de 

atividades, 2 CD áudio, Flashcards e cartazes temáticos.  

 
 

3.6. Considerações finais 

 
 

Relativamente ao trabalho desenvolvido durante este estágio pedagógico, considero 

que este se caracteriza pela responsabilidade e dedicação, não perdendo de vista o objetivo 

primordial do professor: ensinar a aprender. Apesar dos obstáculos, continua a revelar-se 

imprescindível incutir nos alunos o gosto pela aprendizagem e, acima de tudo, demonstrar o 

gosto pelo ensino, acreditando que vale a pena lutar pelos nossos ideais e que o amanhã será 

mais risonho.  

A experiência deste ano letivo revelou-se bastante positiva, quer pela partilha de 

conhecimentos, quer pela análise reflexiva à nossa prática docente, apoiadas na 

camaradagem e profissionalismo dos diversos intervenientes. “Aprender” é, de facto, o verbo 

que melhor se adequa a esta experiência e que resume o resultado final obtido. Aprendemos 

imenso com o trabalho e sugestões dos colegas e dos professores Orientadores (Dra. Irene 

Amado, Orientadora da escola e Professor Doutor Francisco Fidalgo, Supervisor da UBI). A 

crítica construtiva revelou-se gratificante, visto que um olhar atento por parte dos outros nos 

faz entender o que, aos nossos olhos, é difícil ver.  

      Subjacente à preparação das aulas para as três turmas, correspondentes a níveis 

diferentes, houve sempre a preocupação de selecionar atividades que desenvolvessem as 

diferentes destrezas, bem como a lecionação dos conteúdos em espiral, relacionando 

devidamente os conteúdos novos e os anteriormente lecionados. Inclusive na implementação 

das atividades de remediação, parti de um poema e terminei com poemas elaborados pelos 

alunos. De referir ainda a diversidade de atividades propostas, adequadas ao nível e interesse 

dos alunos, baseadas em textos autênticos que se revelam de importância crucial numa aula 

de LE, independentemente das metodologias utilizadas. 
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Conclusão 

 
A nossa investigação desenvolveu-se com base nas questões formuladas na introdução 

e a partir das quais fomos abordando temas relacionados. Através da revisão da literatura 

sobre a temática envolvida, constatámos que a aprendizagem da LM e da L2 não se processa 

da mesma forma, uma vez que a primeira é adquirida naturalmente, correspondendo a um 

processo inconsciente, intuitivo e implícito, distinguindo-se da aprendizagem da L2 enquanto 

processo reflexivo e consciente.     

Recorrendo à análise dos erros produzidos pelos alunos, verificámos que a 

interferência da L1 na aprendizagem da L2 é uma das causas dos erros, no entanto, esta não 

pode ser considerada a única e exclusiva causa para tal, uma vez que intervêm fatores outros 

como a idade, o nível de competência do aluno, a distração relacionada com o cansaço físico 

e mental e com o grau de motivação, de confiança em si próprio e também o nível de 

ansiedade. Foram ainda abordadas as estratégias a que recorrem os alunos como a tradução 

ou decalque de estruturas características da LM e outras consideradas curiosas, cuja 

existência resulta de uma tentativa de comunicação, não esquecendo as atividades propostas 

para a superação dos erros. 

Uma vez que não há muitos estudos em Portugal sobre esta problemática, lançamos o 

desafio a docentes e investigadores que queiram proceder a uma análise mais detalhada das 

interferências da LM ao nível da coesão e coerência do discurso ou outras áreas menos 

estudadas e que se revelam de importância vital para uma ação mais eficaz, não só por parte 

dos professores em contexto de sala de aula, mas também de especialistas na elaboração de 

materiais de apoio. Só uma ação conjunta permitirá resolver algumas questões que, apesar de 

identificadas, se revelam de difícil resolução. 

Quanto ao estágio pedagógico, volto a sublinhar a importância do mesmo na nossa 

evolução enquanto profissionais responsáveis e orgulhosos da nossa função. O nosso trabalho 

foi bem recebido e apoiado pelos diversos intervenientes da escola, sublinhando, desde já, o 

bom relacionamento com as turmas, o que favoreceu o desenvolvimento das atividades 

propostas, apesar do inconveniente atrás mencionado, que se traduz na falta de um trabalho 

sistemático e contínuo que seria profícuo em termos de aprendizagem e estreitamento de 

relações. 
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ANEXO 1 (continuação) 
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ANEXO 1 (continuação) 
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ANEXO 1 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 1 (continuação) 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

61 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

62 

 

ANEXO 1 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

63 

 

ANEXO 1 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

64 

 

ANEXO 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

65 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 2 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

66 

 

ANEXO 2 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

67 

 

ANEXO 2 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 3 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

68 

 

 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

69 

 

ANEXO 3 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

70 

 

 

ANEXO 3 (continuação) 
 
 
 

 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

71 

 

 

ANEXO 3 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

72 

 

ANEXO 4 
 
 
 

 
 

ANEXO 4 (continuação) 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

73 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

74 

 

ANEXO 4 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

75 

 

ANEXO 5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

76 

 

ANEXO 5 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

77 

 

ANEXO 5 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

78 

 

ANEXO 5 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

79 

 

ANEXO 6 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

80 

 

ANEXO 6 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

81 

 

ANEXO 6 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

82 

 

ANEXO 6 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

83 

 

ANEXO 7 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

84 

 

ANEXO 7 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

85 

 

ANEXO 8 (continuação) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

86 

 

ANEXO 8 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

87 

 

ANEXO 9 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 10 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

88 

 

ANEXO 10 (continuação) 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

89 

 

ANEXO 10 (continuação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
   

 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

90 

 

 ANEXO 10 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

         ANEXO 11 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

91 

 

ANEXO 11 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

92 

 

ANEXO 11 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

93 

 

ANEXO 12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 13 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

94 

 

ANEXO 13 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

95 

 

ANEXO 13 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

96 

 

ANEXO 13 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO 14 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

97 

 

ANEXO 14 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

98 

 

ANEXO 14 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

99 

 

ANEXO 15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

100 

 

ANEXO 16 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

101 

 

 

ANEXO 16 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

102 

 

ANEXO 16 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

103 

 

ANEXO 16 (continuação) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

104 

 

ANEXO 16 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

105 

 

ANEXO 16 (continuação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

106 

 

ANEXO 17 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

107 

 

ANEXO 17 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 

 
ANEXO 18 (continuação) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

108 

 

ANEXO 17 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

109 

 

ANEXO 17 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

110 

 

ANEXO 17 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

111 

 

ANEXO 17 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

112 

 

ANEXO 18 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

113 

 

 

ANEXO 18 (continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

114 

 

ANEXO 18 (continuação) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

115 

 

ANEXO 18 (continuação)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

116 

 

ANEXO 18 (continuação) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

117 

 

ANEXO 18 (continuação) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

118 

 

ANEXO 18 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

119 

 

ANEXO 18 (continuação) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

120 

 

ANEXO 19 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

121 

 

ANEXO 21 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

122 

 

ANEXO 22 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

123 

 

ANEXO 23 

 

 

 

 

 

 



Influência da Língua Materna (Português) na Aprendizagem do Espanhol como Língua Estrangeira 

 

 

124 

 

ANEXO 24 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 ANEXO 25 


